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Importância 

Os vírus da influenza aviária são altamente contagiosos e extremamente diversos 

e difundidos na população de aves. Acredita-se que pássaros silvestres em habitat 

aquático são os hospedeiros reservatórios naturais, mas aves domesticas e outros 

pássaros também podem ser infectados1-9. A maioria dos vírus causa somente uma 

doença leve em aves e são chamados de vírus da influenza aviária com baixa 

patogenicidade (LPAI). Os vírus da influenza aviária com alta patogenicidade (HPAI) 

podem desenvolver-se a partir de certos vírus LPAI, usualmente quando eles estão 

circulando nas criações de aves10. O vírus HPAI pode matar de 90-100% das criações 

e causar epidemias que podem se disseminar rapidamente, devastando a indústria 

avícola e resultando em restrições comerciais.2,11,12 Em aves, a presença do vírus LPAI 

é capaz de evoluir para vírus HPAI e também pode afetar o comércio internacional.11 

O vírus da influenza pode afetar ocasionalmente mamíferos, incluindo humanos 

usualmente após contato próximo com aves infectadas. Enquanto as infecções em 

pessoas são normalmente limitadas a conjuntivites ou doenças respiratórias leves, 

alguns vírus podem causar doença severa. Em particular, a linhagem Asiática do vírus 

H5N1 HPAI tem causado raras infecções, mas que ameaçam a vida, atualmente, um 

total de aproximadamente 850 laboratórios confirmaram casos desde 1997,13 e o vírus 

H7N9 LPAI já causou mais de 600 casos graves na China desde 2013.14-16 Os vírus da 

influenza aviária também podem infectar outras espécies de mamíferos, algumas vezes 

causam doenças severas e fatais.12,17-43 Em casos raros, os vírus da influenza aviária 

podem se tornar adaptados para circular em espécies de mamíferos. Durante o século 

passado, alguns vírus causaram ou contribuiram para pelo menos três pandemias em 

humanos, contribuindo para a diversidade em vírus da influenza suína em porcos e 

também produziram um de dois vírus da influenza canina que agora está circulando 

entre os cães.1,44-57  

Etiologia 

A influenza aviária resulta de infecções pelos vírus pertencentes ao gênero vírus 

da influenza A e famíla Orthomyxoviridae. Esses vírus também são chamados de vírus 

da influenza tipo A. Os vírus da influenza A são classificados em subespécies baseados 

em duas proteinas de superfície, a hemaglutinina (HA) e a neuraminidase (NA). Os 

vírus que tinham um tipo HA 1 e tipo NA 2, por exemplo, teria o subtipo H1N2. Pelo 

menos 16 hemaglutininas (H1 a H16), e 9 neuraminidase (N1 a N9) foram encontradas 

em vírus de pássaros, enquanto dois tipos adicionais de HA e NA foram identificadas, 

até a data, somente em morcegos.2,6,12,58-60 Algumas hemaglutininas como a H14 e H15, 

parecem ser imcomumns, ou talvez são mantidas em espécies de pássaros silvestres ou 

estão em locais que não são usualmente coletados.7  

Os vírus da influenza aviária são classificados como de vírus da influenza aviária 

de baixa patogenicidade (também chamados de pouco patogênicos) ou vírus da 

influenza aviária de alta patogenicidade (alta patogenicidade). O vírus é definido como 

HPAI ou LPAI pela sua habilidade em causar a doença severa em inoculação 

intravenosa em aves jovens no laboratório, ou por possuir certa característica genética 

que foi associada com uma virulência alta em vírus HPAI (por exemplo, a sequência 

de cortes nos locais de HA).2,58 Usualmente, os vírus causam doença severa em criações 

de galhinhas e perus, enquanto infecções de LPAI são geralmente mais leve em todas 

as outras espécies de aves. Com raras excessões, os vírus HPAI encontrados na natureza 

sempre contém a hemaglutinina H5 ou H7.10,61-63 Duas exceções são vírus H10 que 

tecnicamente se encaixa na definição de HPAI se eles forem injetados diretamente na 

corrente sanguínea de galinhas, mas causam somente doença leve em pássaros que 

tonam-se infectados pela via respiratória (intranasal).62 Outro vírus H10 também se 

encaixa na definição de HPAI; entretanto, esse vírus afeta os rins e apresentou alta taxa 

de mortalidade via inoculação intranasal em galinhas jovens.64 Em laboratório, a 

inserção das sequências genéticas do vírus HPAI em não-H7 e vírus não-H5, criou 

alguns vírus que são patogênicos somente após a inoculação intravenosa, e outros 

(contendo H2, H4, H8 ou H14) que foram altamente virulentos após ambas as 

inoculações, intravenosa e intranasal.65 Recentemente, um vírus H4N2 com uma  
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característica de assinatura genética de vírus HPAI foi 

isolado de uma criação de codornas naturalmente 

infectadas.66 Esse vírus tinha características biológicas de 

vírus LPAI, com baixa virulência quando inoculado em 

galinhas. 

Em casos raros, um vírus H5 ou H7 tinha assinatura 

genética que classifica ele como um vírus HPAI, mas causou 

doença leve em aves.67,68 Esses vírus talvez foram isolados 

quando eles evoluiram para tornarem-se mais virulentos. Sua 

presença desencadeia as mesmas respostas reguladoras do 

que os vírus HPAI totalmente virulentos. 

Antígeno shift e drift em Vírus A da Influenza 
Aviária 

O fragmento HA, e em menor grau o NA, são os 

principais alvos para a resposta imune e normalmente existe 

pouca ou nenhuma proteção cruzada entre diferentes tipos de 

HA ou NA.69-78 Os vírus A da Influenza são bastante diversos 

e dois vírus que compartilham um subtipo podem ser apenas 

distantemente relacionados. A alta variabilidade é resultado 

de dois processos, mutação e rearranjo genético. Mutações 

causam mudanças graduais nas proteinas HA e NA do vírus, 

um processo chamado ‘drift antigênico’.79 Uma vez que 

essas proteinas mudaram o suficiente, a resposta imune 

formada contra HA e NA pode não ser mais protetora.  

Rearranjo genético pode causar mudanças mais rápidas. 

O genoma da influenza A consiste em 8 segmentos de gene 

individuais,76,77 e quando dois vírus infectam a mesma 

célula, os segmentos do gene de ambos os vírus podem ser 

empacotados em um único novo vírion. Isso pode ocorrer 

sempre que dois vírus da Influenza replicam na mesma 

célula, sempre que os vírus estão adaptados a mesma espécie 

de hospedeiro (por exemplo, dois vírus diferentes de 

influenza aviária) ou que originalmente vieram de dois 

diferentes hospedeiros (por exemplo, um vírus da influenza 

aviária e um vírus da influenza suína). Um aspecto 

importante do rearranjo genético é que eles podem gerar 

vírus contendo um novo HA, e um novo NA, ou ambos. Tais 

mudanças abruptas, são chamadas de ‘shifts antigênicos’, 

que podem ser suficiente para o novo vírus evadir 

completamente a imunidade existente. Após um subtipo 

tornar-se estabelecido em uma espécie e circular por um 

longo tempo, shifts e drifts antigênicos podem produzir 

inúmeras variantes virais.  

Linhagens do vírus da influenza Aviária  

Existem duas linhagens bem reconhecidas do vírus da 

influenza aviária, Eurásia e da América do Norte.7 Como está 

implícito pelos nomes, os vírus da linhagem Eurásia 

circulam principalmente em pássaros na Eurásia, e a 

linhagem norte americana nas Américas. A quantidade de 

rearranjos entre essas linhagens parece ser diferente entre as 

regiões, em áreas com pouco rearranjo viral detectado ou em 

pássaros de populações silvestres, mas onde existe 

sobreposição das viagens migratórias entre pássaros existe 

significante rearranjo, como no Alasca e Islândia.7,80-92 Os 

vírus em pássaros selvagens (ou em porções dos vírus) são 

mais propensos a serem trasferidos entre os hemisférios das 

últimas regiões citadas. Informações limitadas da América 

Central e América do Sul sugerem que muitos ou a maioria 

dos vírus nessas regiões são intimamente relacionados com 

a linhagem norte-americana, mas co-circulam com alguns 

vírus exclusivos da América do Sul (por exemplo uma 

linhagem altamente diferente identificada pela primeira vez 

na Argentina).93-95 Os vírus na Nova Zelândia e Austrália 

podem ser isolados geograficamente até certo ponto, embora 

existe também uma evidência de misturas com vírus de 

outras áreas.96-98 

Transferência do virus influenza entre as 
espécies  

Embora os vírus da Influenza A são adaptados para 

circular em hospedeiros específicos, eles podem 

ocasionalmente infectar outras espécies. Na maioria dos 

casos, os vírus não podem ser transmitidos eficientemente 

entre membros dessas espécies, e logo desaparecem. 
1,5,12,31,45,50,79,99-105 Em raras ocasiões, entretanto, um vírus 

continua a circular no novo hospedeiro, seja “inteiro” ou 

após rearranjo com outro vírus influenza.45,46,50-55,57,102,106,107 

Alguns vírus da influenza A tornaram-se adaptados para 

circular em suínos (vírus da influenza suína), cavalos (vírus 

da influenza equina), humanos (vírus da influenza A em 

humanos) e em cães (vírus da influenza canina). Acredita-se 

que os antepassados desses vírus se originaram em aves, quer 

num passado distante ou recente.1-5,7,50,51,108 Outras 

informações sobre a transmissão do vírus entre espécies 

podem ser encontradas na ficha técnica ‘Influenza’. 

Espécies Afetadas 

Pássaros selvagens  

A grande maioria dos vírus LPAI são mantidos por 

pássaros silvestres assintomáticos, particularmente em zonas 

úmidas e outros habitats aquáticos, os quais acredita-se 

serem seus hospedeiros reservatórios naturais.1-9 Algumas 

espécies podem manter o vírus por períodos longos, 

enquanto outros podem ser hospedeiros de disseminação. 

Infecções são particularmente comuns entre membros da 

ordem Anseriformes (aves aquáticas, como patos, gansos e 

cisnes) e duas famílias dentro da ordem Charadriiformes, os 

Laridae (gaivotas e andorinhas) e Scolopacidae (aves 

aquáticas).1-3,5-9,46,84,89,109-113 Entretanto, as infecções podem 

ser incomuns em alguns membros dessas ordens. Dentro dos 

Laridae, os vírus tendem a ocorrer com mais frequência em 

gaivotas do que em andorinhas.9 A prevalência da infecção 

entre aves migratórias (pernaltas) é reportada como sendo 

alta em algumas áreas, mas baixa em outras.92,97,109 Espécies 

aquáticas pertencentes a outras ordens ocasionalmente tem 

alta taxas de infecção, e também podem estar envolvidas na 

epidemiologia dessa doença.9,114,115; 116 apud 115 Por exemplo, 

as infecções entre aves marinhas parecem ser 

particularmente comum em airos (Uria spp.).117 

Os subtipos de influenza mais comuns em pássaros 

silvestres podem diferir entre espécies e regiões e podem 

mudar ao longo do tempo.7,111,112,115,117-119 Pássaros 
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migratórios, os quais podem voar longas distâncias, podem 

espalhar o vírus com outras populações nos locais de 

pousada, parada ou invernagem.7 A diversidade dos vírus 

parecem ser particularmente alta entre pássaros 

charadriiformes.7,109 Alguns subtipos de gripe aviária 

parecem ter uma gama limitada de hospedeiros. Exemplos 

incluem os vírus H13 e H16, os quais foram encontrados 

principalmente em gaivotas e andorinhas, e vírus H14, que 

foi detectado raramente e apenas em poucas espécies (por 

exemplo em alguns patos, patos aquáticos e uma gaivota de 

arenque).7,80,84,112,120-126 Esses vírus podem raramente (ou 

nunca) ser transferidos para galinhas.  

O vírus LPAI também podem infectar pássaros 

selvagens que vivem em terra (aves terrestres), como as aves 

de rapina e passeriformes, mas sobre condições normais, as 

infecções parecem ser incomuns nessas espécies e acredita-

se que eles não sejam reservatórios importantes.8,9,127-136 

Altas taxas de infecção são ocasionalmente relatadas em 

espécies individuais e em um estudo no Vietnã, os vírus eram 

particularmente comuns em algumas aves terrestres que se 

alimentavam em bando, com uma prevalência alta em aves 

olhos brancos japoneses (Zosterops japonicus).129,135 Da 

mesma forma um estudo na África Central e Ocidental 

detectou RNA do vírus da influenza em uma porcentagem 

excepcionalmente alta de pássaros passeriformes.137 

HPAI vírus não é usualmente encontrado em aves 

selvagens, embora eles possam ser isolados de forma 

transitória perto de surtos em aves.131 Exceções incluem a 

linhagem do vírus Asiático H5N1 e alguns dos seus 

recombinantes (por exemplo., o vírus H5N8), os quais foram 

encontrados repetidamente em pássaros silvestres, um vírus 

H5N3 isolado de surtos entre andorinhas na década de 1960, 

um vírus H7N1 que foi isolado de um lugre silvestre doente, 

Carduelis spinus e um vírus H5N2 encontrado em alguns 

patos e gansos silvestres assintomáticos na África.27,32,108,138-164 

Aves e mamíferos domésticos 

Quando os vírus LPAI de aves silvestres são transferidos 

para aves domésticas, eles podem circular ineficiente e 

desaparecer; tornar-se adaptado ao novo hospedeiro e 

continuar circulando como vírus LPAI; ou se contém H5 ou 

H7, eles podem evoluir para o vírus HPAI.4,10,12 Uma vez que 

o vírus foi adapatado a aves domésticas, raramente se 

reestabelece em aves silvestres.10 Os vírus HPAI e LPAI foram 

encontrados em muitas aves domésticas, incluindo galinhas 

domésticas, aves de caça, patos, gansos, ratitas, pombos e aves 

de gaiolas; entretanto, algumas espécies parecem ser mais 

resistentes a infecções e/ou doenças que outras.2,27,72,146,147,149-

151,165-190 Por exemplo, existem poucos relatos de infecções em 

psitacídeos, e pombas parecem ser relativamente resistentes a 

infecção comparado com aves domésticas.  

A infecção pelo vírus da influenza foi detectada 

ocasionalmente em numerosas espécies de mamíferos. 

Algumas dessas espécies incluindo gatos, cães, suínos, 

cavalos, burros, martas e vários mamíferos selvagens e de 

cativeiro.12,20-35,37,40,43,99,191-204 Furões podem ser infectados 

experimentalmente com muitos vírus. 

Principais linhagens virais e espécies 
susceptíveis  

Aves podem ser infectadas por diferentes LPAI e vírus 

HPAI, pertencentes a múltiplos subtipos, mas três linhagens 

virais são atualmente particularmente preocupantes. Alguns 

desses vírus também foram reportados em mamíferos.  

Variedade dos hospedeiros da linhagem Asiática H5N1 
do vírus da gripe aviária e combinações, incluindo 
H5N8  

A linhagem A⁄ganso⁄Guangdong⁄1996 (‘linhagem 

asiática’) do virus H5N1 HPAI foi a primeira a surgir entre 

os frangos na China no final dos anos 90, e tornou-se 

generalizada e muito diversificada. Algumas variantes do 

H5N1 diferem na sua virulência para mamíferos e/ou 

pássaros.150,210,212 Os virus HPAI H5N2, H5N5, H5N6 e 

H5N8 resultaram da combinação entre a linhagem Asiática 

dos vírus H5N1 e foram reportados entre frangos na Ásia.213-

219 Os vírus H5N8 tornaram-se difundidos entre aves na Ásia 

e Europa em 2014.158,220 Eles chegaram na América do Norte 

no final de 2014, e se combinaram com linhagem da América 

do Norte, vírus que produzem uma única variante de outros 

subtipos como H5N1 e H5N2.157,159-161,220-224 (Salvo outras 

especificações, “os vírus da linhagem AsiáticaH5N1" 

geralmente se referem aos vírus originais que circulam no 

Hemisfério Oriental e não aos vírus combinados da América 

do Norte que contêm a linhagem NA norte-americana). 

Se pássaros selvagens podem manter os virus H5 da 

linhagem Asiática por longos períodos (ou 

indefinitivamente) ou são repetidamente infectados de 

frangos, ainda é controverso.143,148,155,225-227 Entretanto, há 

fortes evidências que os pássaros silvestres podem transferir 

os vírus H5N1 HPAI e alguns das suas combinações (por 

exemplo, H5N8) para novas regiões geográficas.138,139,157-

160,220,227  

Os virus H5N1 HPAI da linhagem Asiática parecem ter 

uma gama de hospedeiros bastante variada de pássaros 

silvestres pertencentes a diferentes ordens, incluindo os 

Anseriformes e Charadriiformes.27,32,108,143-156 Ambos casos 

clínicos e infecções assintomáticas foram descritas. 
27,152,155,164,228 Esses vírus também podem infectar muitas 

espécies de mamíferos e sua variedade completa de 

hospedeiros provavelmente ainda não é conhecida. Eles 

foram encontrados em suínos, gatos, cães, burros, tigres 

(Panthera tigris), leopardos (Panthera pardus), leopardos-

nebulosos (Neofelis nebulos), leões (Panthera leo), gatos 

dourados Asiáticos (Catopuma temminckii), marta da pedra 

(Mustela foina), guaxinim (Nyctereutes procyonoides), civet 

de palmeira de Owston (Chrotogale owstoni), pika-de-platô 

(Ochotona curzoniae) e martas selvagens (Mustela 

vison).12,17-37 Evidências sorológicas da infecção ou 

exposição também foi reportadas em cavalos e guaxinins. 
20,229-231 Infecções experimentais foram estabelecidas em 

gatos, cães, raposas, porcos, furões, ratos de laboratório, 

macacos cynomolgus (Macaca fascicularis) e 

coelhos.17,27,31,34,108,151,192,212,232-240 Em roedores, a 

susceptibilidade pode diferir entre espécies. Um grupo 
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encontrou pouco ou nenhuma evidência para infecções 

produtivas em ratos pretos (Rattus rattus) infectados 

experimentalmente embora eles soroconverteram. Bovinos 

podem ser infectados experimentalmente com vírus isolado 

de gatos,240 mas estudos no Egito detectaram nenhum 

anticorpos para os vírus H5N1 em bovinos, bubalínos, 

ovinos ou caprinos, sugerindo que essas espécies 

normalmente não são infectadas.229 

Algumas combinações das linhagens Asiáticas H5, 

como o vírus H5N2 recuperado de um cão doente na China, 

pode ser capaz de causar doença em mamíferos.40-42 Esses 

vírus H5N2 podem ser transmistidos de cães infectados 

experimentalmente para cães, galinhas e gatos.40-42 Não 

houve relatos de doenças causada por virus H5N8 da 

linhagem Asiática em mamíferos a partir de Fevereiro de 

2016, embora cães soropositivos foram detectados em 

algumas fazendas infectadas na Ásia.242 Experimentos 

laboratoriais iniciais em furões e camundongos reportaram 

baixa a moderada virulência nessas espécies, sugerindo que 

a circulação atual do vírus H5N8 pode ser menos 

patogênica em mamíferos do que em alguns isolados 

H5N1.242-244 A replicação do vírus H5N8 foi ineficiente em 

cães infectados experimentalmente, os quais 

desenvolveram os sinais clínicos, enquanto gatos foram 

mais susceptíveis a tornar-se infectados e tiveram sinais 

leves e transitórios.242 Os ratos pretos inoculados com o 

vírus H5N8 não soroconverteram ou disseminaram o 

vírus.241 Os vírus H5N6 da linhagem Asiática foram 

isolados de suínos aparentemente saudáveis na China.39 

Variedade de hospedeiros do vírus da influenza aviária  
H9N2 (LPAI) Euro-asiático 

O virus H9N2 (LPAI) da linhagem Euro-asiática é 

atualmente disseminado entre frangos em algumas áreas e 

tornou-se bastante diverso, com várias combinações, 

incluindo algumas que repartiram genes internos com os 

vírus H5N1.195,245-249 Os vírus H9N2 foram detectados em 

aves silvestres incluindo algumas espécies terrestres.249-251  

Os virus H9N2 foram encontrados ocasionalmente em 

suínos e podem algumas vezes causar sinais clínicos nessa 

espécie.193-196,252,253 Eles também foram detectados em 

martas de fazenda204,254 e cães35,43 e evidências sorológicas 

da infeção em gatos que moram próximo a mercados de aves 

vivas na China foram encontradas,255 bem como em macacos 

performáticos em Bangladesh, e pikas-de-platô selvagens na 

China.202,256 Cães e gatos podem ser infectados 

experimentalmente com alguns isolados, embora a 

replicação do vírus foi limitada em alguns estudos. 57-259 

Infecções eperimentais também foram estabelecidas em 

martas e pikas.202,204 As variantes H9N2 podem diferir em 

sua habilidade de replicar em mamíferos e/ou causar 

doença.247,248,253 Em um estudo, suínos infectados 

experimentalmente eliminaram dois isolados H9N2 que se 

originaram de aves; entretanto, um isolado H9N2 de aves 

selvegens não apresentou replicação em suínos.253  

 

Variedade de hospedeiros do vírus zoonótico H7N9 da 
influenza aviária  

Um virus H7N9 LPAI, que foi recentemente causador 

de sérios surtos em humanos na China, circula em frangos 

comerciais.14,15,260-264 Esse vírus adiquiriu alguns genes do 

vírus H9N2.261,265 Tem se diferenciado consideravelmente 

desde sua introdução e linhagens regionais distintas agora 

existem.266 

Entre pássaros, a infecção foi encontrada principalmente 

em frangos (e uma amostra ambiental de mercado de frangos, 

fazendas e locais similares), embora esse vírus ou seus ácidos 

nucléicos também foram detectados em duas pombas, um 

pardal assintomático (Passer montanus) e aves 

aquáticas.264,267,268 Se aves silvestres desempenham um papel 

na disseminação desses vírus ainda é incerto.264,268,269 

Infecções experimentais foram estabelecidas em codornas 

(Coturnix coturnix japonica) no Japão, várias espécies de 

patos, gansos Embden, pombas, mandarins (Taeniopygia 

guttata), manons (Lonchura striata domestica), pardais de 

casa (Passer domesticus), pardais de árvore, periquitos 

(Melopsittacus undulates) e corvos selvagens (Corvus 

macrorhynchos).241,270-272 Pombas e patos de Pekin foram 

relativamente resistentes a infecção, e codornas transmitiram 

o vírus eficientemente para outros pássaros, pombas e patos 

Pekin não.270,272 Alguns pássaros e periquitos eliminaram 

títulos elevados em secreções orofaríngeas em um estudo.271 

Outro grupo encontrou que corvos eliminaram baixos títulos 

de vírus H7N9, mas nenhum vírus foi recuperado de pardais, 

apesar da soroconversão.241  

Não há relatos de doença em mamíferos a partir de 

Fevereiro 2016, e nenhuma evidência de infecção por H7N9 

foi encontrada entre cães de rua que moram próximo a 

mercados de aves vivas.35 Em um estudo experimental, 

isolados de humanos podem infectar porcos miniaturas, 

furrões, camundongos de laboratório e macacos 

cynomolgus.273-275 Até o momento, não há nenhum relato de 

suínos infectados na China264, e uma pesquisa sorológica 

relatou baixa ou nenhuma evidência de exposição nessas 

espécies.276 Nenhum vírus foi recuperado de ratos pretos 

infectados experimentalmente, embora eles 

soroconverteram.241 

Os vírus H7N7 LPAI que se assemelham a estes vírus 

H7N9 em alguns dos seus genes também foram identificados 

entre frangos na China e podem ter potencial para infectar 

mamíferos.265  

Outros vírus da influenza reportados em 
mamíferos  

As infecções causadas por outros vírus da influenza são 

reportadas esporadicamente em mamíferos. Além disso a 

linhagem de virús Asiático H5 e Euro-ásia H9N2, vários 

subtipos (por exemplo, H4, H5N2, H6N6, H7, H10N5 e 

H11N2) foram isolados ocasionalmente em suínos, 

especialmente na Ásia e anticorpos aviários do vírus H3 

também foi encontrado.99,193-195,197-201,276,277 Enquanto muitas 

infecções com vírus da influenza são transitórios, alguns 

vírus da influenza suína estáveis são inteiramente de origem 
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aviária ou contém segmentos de genes de origem aviária. 
45,46,55,57,193,194,252 Um vírus aviário H3N8 afetou cavalos na 

China por um breve período de tempo, começou em 1989, 

mas não persistiu por longo período.78,279 Um vírus H10N4 

foi responsável por uma epidemia em martas de fazenda na 

Europa31 e infecções experimentais com o vírus da influenza 

H3N8, H4N6, H5N3, H7N7, H8N4 e H11N4 foi 

estabelecido em outras espécies.1,31  

Gatos foram infectados experimentalmente com alguns 

vírus LPAI (H1N9, H6N4, e H7N3) de aves aquáticas 

(Anseriformes), bem como com os vírus H7N6 HPAI 

isolados de doenças humanas fatais.280-282 Evidências 

sorológicas foram reportadas em cães,283 um vírus H6N1 foi 

isolado de um cão com coinfecção com vírus da cinomose e 

cães38 foram infectados experimentalmente com um vírus 

H6N1 LPAI.284 Suínos domesticados na América do Sul 

apresentaram anticorpos para os vírus da influenza H5.285  

Alguns estudos investigaram animais selvagens; 

entretanto, anticorpos para os vírus H4 e H10 foram 

encontrados em guaxinins nos EUA (além disso anticorpos 

para os vírus H1 e H3, os quais tambem puderam originar-se 

de mamíferos), e anticorpos para os vírus H3N8, 

possivelmente de origem aviária foram reportados de 

guaxinins no Japão.231,286,287 Guaxinins podem ser infectados 

experimentalmente com o vírus aviario H4N8,286 guambá 

(Mephitis mephitis) com vírus H4N6 e H3N8, e coelhos com 

o vírus H4N6.288,289,290 apud 288 Um número de vírus da 

influenza (H3N3, H3N8, H7N7, H4N5, H4N6 e H10N7), 

intimamente relacionados com os vírus aviários, foram 

isolados de animais marinhos.1,31,203,291-293 Semelhantemente, 

os vírus H1N3, H13N2 e H13N9 provavelmente tem origem 

aviária, foram isolados de baleias.1,31 Anticorpos para vários 

subtipos, alguns mantidos somente em pássaros, também 

foram detectados em animais marinhos, e em alguns casos 

leões marinhos, morsas (Odobenus rosmarus) ou 

golfinhos.31,291,294-296 

Camundongos (Mus musculus) e furões servem como 

modelos para infecções em mamíferos com o vírus da 

influenza, incluindo os vírus aviários da influenza.297-305 A 

maioria das cobaias de laboratório, tiveram um gene 

defeituoso (Mx1) comparado com seus progenitores 

selvagens.306-308 Entretanto, um estudo recente sugeriu que o 

rato selvagem Mus musculus também pode ser susceptível a 

inoculação experimental com certos vírus LPAI.306 

Camundongos silvestres no local de um surto de influenza 

aviária H5N8 em aves, tiveram evidências sorológicas de 

infecção com os vírus de influenza A (seja aviário ou 

mamífero), mas testes confirmatórios e identificação do 

sorotipo não puderam ser feitos devido ao baixo volume de 

amostras e o vírus não foi ser detectado diretamente.306 

Alguns outros estudos não encontraram nenhuma evidência 

para os vírus da influenza em ratos selvagens.309-311 

Potencial zoonótico  

Os dois vírus da influenza mais comuns reportados de 

casos clínicos humanos foram da linhagem AsiáticaH5N1 

vírus HPAI e recentemente H7N9 vírus LPAI na China. 

14,15,46,108,260-264,312 Não existe atualmente relato de infecções 

humanas causadas pela linhagem Asiática H5N8, embora 

quatro infecções com o vírus H5N6 foram detectados na 

China desde 2014.16,313-315 A doença causada por outros 

subtipos também foi reportada esporadicamente com casos 

clínicos documentados causados por H9N2 (linhagem Euro-

ásia), H6N1 e múltiplo H7 e H10 vírus da influenza 

aviária.101,108,291,316-337 Se estas infecções são 

verdadeiramente menos comuns do que os subtipos, como o 

H5N1, não é claro: vírus que tende a causar doenças mais 

leves (por exempo vírus H9N2) são menos comum de ser 

identificados do que os que causam doença severa. Pesquisas 

sorológicas em algumas populações altamente expostas 

sugerem a possibilidade de baixo nível de espoxição a tipos 

HA encontrados em pássaros, incluindo H4, H5, H6, H7, H9, 

H10, H11 e H12.195,328,338-354 Voluntários humanos também 

foram infectados com algum subtipo (por exemplo H4N8, 

H10N7 e H6N1), e algumas vezes desenvolvem sinais 

respiratórios leves e outros sintomas de influenza.328 A 

adaptação a humanos é possível, embora rara, e algumas 

pandemias humanas anteriores foram causadas por vírus 

parcial ou totalmente aviários.1,44-46,48,49,355 

Distribuição Geográfica  

Os vírus LPAI são cosmopolistas em pássaros silvestres, 

embora os vírus específicos diferem entre as regiões.1,7,93,96 

Enquanto os vírus LPAI também foram comuns entre as aves 

ao mesmo tempo, programas de controle em nações 

desenvolvidas agora geralmente excluem esses vírus de aves 

comerciais criadas confinadas.3 Mesmo em locais onde esses 

programas existem, os vírus LAPAI podem estar presente em 

aves criadas em quintais, aves silvestres, mercados de aves 

vivas e fontes similares.3 As linhagens de vírus Euro-ásia 

H9N2 são atualmente difundidas entre aves em parte da Ásia 

e do Oriente Médio. 356-359 Foram detectados em pássaros 

selvagens na Europa, onde também causaram alguns surtos 

em bandos de aves e foram isolados da aves de caça.250,360,361 

O vírus zoonótico H7N9 LPAI causou surtos na China 

continental e não foi reportado em outras regiões, com 

exceção de casos importantes de viajantes.14,15,362,363  

Os vírus HPAI são erradicados de todos os pássaros 

domesticados, sempre que possível, e países desenvolvidos 

são atualmente livres de HPAI. A linhagem da Ásia H5N1 

HPAI são atualmente considerados endêmicos entre aves em 

algumas nações da Ásia e do Oriente Médio, com surtos 

ocorrendo em outros países do Hemisfério Oriental.12 Os 

vírus H5N1 também podem ser encontrados em pássaros 

selvagens na Euro-ásia,27,143,145-148,150,226,227,364,365 mas não 

foram detectados nas Américas, Austrália ou Nova Zelândia 

a partir de Fevereiro de 2016.27,80-86,366,367 As linhagens 

Asiáticas HPAI H5N8 foram amplamente reportados na Ásia 

e Europa em 2014 e atingiram a América do Norte (a região 

do Pacífico Noroeste) no final de 2014.220,221 Na América do 

Norte, esses vírus foram rearranjados com a linhagem de 

vírus da América do Norte para gerar vírus únicos de outros 

subtipos como o H5N1 e H5N2 (por exemplo, contém HA 

do vírus H5N8 e Na do vírus LPAI da América do 

http://www.cfsph.iastate.edu/


Influenza aviária de alta patogenicidade 

 

www.cfsph.iastate.edu © 2006-2016 página 6 de 39 

Norte).157,221 Se os vírus H5N8 ou quaquer outro desses 

rearranjos irão persistir nas Américas ainda é incerto. A 

erradicação no mundo todo da linhagem de vírus H5 não é 

esperada em um futuro próximo.12,368  

Transmissão 

O vírus da influenza aviária são disseminados pelas 

fezes e secreções respiratórias dos pássaros, embora uma 

quantidade relativa de vírus possa variar com os vírus 

específicos, hospedeiros específicos e outros fatores. 
1,2,58,79,369,370 As fezes contém grandes quantidades de vírus 

em aves aquáticas, e a rota fecal-oral acredita-se ser 

predominante em reservatórios de aves selvagens.7,150,371,372 

A transmissão fecal-cloaca também pode ser possível mas a 

transmissão respiratória normalmente possui pouca ou 

nenhuma imfluência.7 Entretanto, existem algumas exceções. 

Alguns vírus que foram adaptados a galinhas, como por 

exemplo os isolados recentes da linhagem Asiáticado vírus 

H5N1 HPAI, podem ser encontrados em maiores 

quantidades em secreções respiratórias do que nas fezes, 

mesmo em aves aquáticas silvestres.150,172,373,374 Existem 

relatos de alguns vírus LPAI encontrados principalmente em 

suabes respiratórios de aves aquáticas silvestres375, e a 

disseminação respiratória pode ser importante em alguns 

casos de aves silvestres terrestres.7,133  

Uma vez que o vírus da influenza aviária entrou em uma 

população de aves, ele pode espalhar-se pela propriedade por 

ambas as rotas, fecal-oral e aerossóis, devido a proximidade 

das aves. Os fômites podem ser importate fonte de transmissão 

e mosquitos podem atuar como vetores mecânicos.2,4,376,377 A 

possibilidade de transmissão pelo vento do vírus HPAI entre 

as fazendas foi sugerida em um estudo,378 mas não foi 

conclusivamente demonstrado. O vírus da influenza aviária 

também foi encontrado em gema e clara de ovos de galinhas, 

perus e codorna, infectados com o vírus da HPAI.379-385 

Embora o vírus da HPAI infecte ovos, eles dificilmente 

choquem. Ovos quebrados podem transmitir o vírus para 

outros pintinhos no incubatório. Isso pode ser possível para os 

vírus na casca do ovo, mas as evidências atuais sugerem que é 

muito raro, se isso ocorrer.379,386 

Por quanto tempo os pássaros continuam cotaminados 

difere entre as espécies e varia com a severidade da infecção 

(aves e perus infectados com os vírus HPAI morrerem 

bastante cedo após a infecção). A maioria das galinhas 

usualmente excreta o vírus LPAI por uma semana e a minoria 

do bando por duas semanas mas, aves individuais de algumas 

espécies, incluindo aves aquáticas podem dissiminar alguns 

vírus LPAI ou HPAI por algumas semanas no 

laboratório.46,132,168,387-389  

Transmissão do vírus da Influenza Aviária em 
mamíferos  

Pessoas e outros mamíferos são usualmente infectados 

com os vírus da influenza aviária durante contato próximo 

com pássaros infectados ou seus tecidos, embora contato 

indireto via fômites ou outros meios também acredita-se ser 

possível.12,15,23,25,26,29,30,33,191,233,390-400 A transmissão 

respiratória é provável ser uma importante via de exposição 

e os olhos também podem agir como um ponto de entrada. 
274,303,305,401,402 Algumas infecções por vírus H5N1 HAPI em 

animais e raros casos humanos foram relacionados com a 

ingestão de tecidos crus de pássaros infectados. 
22,23,25,26,29,30,33,233,393,398,399 Gatos domésticos em um abrigo de 

animais foram infectados por fezes de aves contaminadas.191 

Experimentos com alimentação fornecem evidências que os 

vírus H5N1 pode entrar no corpo pela via oral em gatos, 

suínos, furões, ratos, hamsters e raposas e a transmissão pode 

ser confirmada em gatos pela inoculação direta do vírus no 

trato gastrointestinal.22,30,233,235,236,398,403,404 Em humanos, a 

evidência mais forte para a transmissão oral é de duas 

pessoas que tornaram-se infectados com a linhagem do vírus 

H5N1 após comer sangue de pato não cozido.398 Existem 

outros casos humanos onde a ingestão provavelmente 

ocorreu, mas rotas adicionais de exposição também 

haviam.399 

Um experimento em furão sugere que alguns vírus 

podem ser transmitidos para fetos, quando eles estão com 

alta viremia durante infecções sistêmicas.405 Antígenos virais 

e ácidos nucléicos também foram encontrados em fetos de 

uma mulher que morreeu de infecção pela linhagem 

AsiáticaH5N1.406 Transmissão placental parece ser menos 

provável de acontecer com os vírus da influenza aviária que 

somente se replicam no trato respiratório.  

Transmissão de vírus da gripe aviária de 
hospedeiro para hospedeiro em mamíferos 

Animais infectados e pessoas disseminam os vírus da 

influenza aviária em secreções respiratórias. A disseminação 

por fezes foi reportada ocasionalmente, embora sua 

importância ainda é incerta.407,408 Alguns vírus da influenza 

aviária que foram detectados em fezes incluem os vírus da 

linhagem Asiática H5N1 em humanos e em gatos e raposas 

infectadas experimentalmente; os vírus H7N9 e os vírus 

Euro-asiáticos H9N2 em cães infectados 

experimentalmente.29,235-239,257,409-412 A maioria dos estudos 

usou PCR e a presença do vírus influenza vivo em fezes foi 

confirmado pelo isolamento do vírus em raros casos. A fonte 

desses vírus é ainda incerta e pode ter sido através de fluidos 

respiratórios, mas a linhagem Asiática dos vírus HPAI H5N1 

parece ser capaz de se replicar em tecido intestinal de 

humanos.413 Há também relatos de vírus da linhagem 

Asiática H5N1 HPAI na urina de alguns mamíferos. 31  

Transmissão sustentada dos vírus da infleunza aviária é 

um evento raro em mamíferos, mas a transmissão limitada de 

hospedeiro-hospedeiro tem causado surtos de infecções ou 

casos em animais (por exemplo, surtos causados por vírus 

H10N4 e H9N2 em martas e vírus H3N8 em cavalos). 1,31,193-

195,199,291,292,414 H9N2 não pareceu disseminar-se facilmente 

entre suínos em um experimento, embora esses animais 

disseminaram o vírus.253 A transmissão entre animal-animal 

da linhagem Asiática dos vírus H5N1 HPAI foi reportado 

entre tigres em um surto no zoológico e entre gatos, 

experimentalmente.26,233,235 Entretanto, gatos assintomáticos 

infectados naturalmente, excretaram esse vírus apenas 
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esporadicamente e não houve evidências de que eles os 

transmitiram a outros gatos.191 Em outro estudo não houve 

evidências da transmissão de vírus H5N1 entre um pequeno 

número de cães e gatos infectados experimentalmente.237 Um 

experimento indicou que os vírus H5N1 não disseminaram-

se entre suínos,17 mas evidências recentes da Indonésia 

sugerem que a transmissão limitada entre suíno-suíno 

ocorreu dentro de rebanhos naturalmente infectados.415 Cães 

infectados experimentalmente foram capazes de transmitir o 

vírus H5N2 da linhagem Asiática para outros cães, galinhas 

e gatos.40-42 Em contrapartida, nenhuma transmissão entre 

cães foi observada do vírus H5N8 da linhagem Asiática e 

pouca ou nenhuma transmissão ocorreu em gatos 

experimentalmente infectados apesar da disseminação do 

vírus.242  

Enquanto a maioria das pessoas infectadas não parece 

transmitir os vírus da influenza aviária para outros, incluindo 

membros familiares,316-318,321 os vírus H5N1 HPAI da 

linhagem Asiática são capazes de ser transmitidos de pessoas 

para pessoa em casos raros,394-397 e um vírus H7N7 HPAI foi 

encontrado em alguns familiares dos trabalhadores que 

trabaham com aves comerciais na Holanda.321,416 Da mesma 

forma, os vírus H7N9 na China não pareceu se disseminar 

rapidamente entre pessoas, mas a transmissão entre humanos 

foi suspeitada em algumas grupos de famílias e um caso de 

transmissão nosocomial suspeita em um 

hospital.15,362,391,392,417-423 Contato próximo, sem proteção, 

parece ser necessário para a transmissão de qualquer 

vírus.394-397,420,421 Algumas vezes a transmissão entre pessoas 

pode ser difícil de distinguir da exposição a uma fonte 

comum do vírus (por exemplo, fômites). 

Alguns autores também especularam sobre a possibilidade 

da transmissão do vírus entre mamíferos e pássaros em 

ecossistemas silvestres, baseado em evidências do Lago 

Qinghai, China, onde os vírus H5N1 relacionados com os 

encontrados anteriormente em pikas de platô silvestres192 

foram isolados de pássaros mortos migratórios em 2009-

2010, embora esse grupo não foi encontrado em aves 

aquáticas nesse local em 2007.424 Entretanto, não há 

evidências sorológicas da exposição do vírus H5 em um 

estudo recente em pikas de platô selvagens nessa área, apesar 

da evidência de exposição aos vírus H9.202 

Sobrevivência do Vírus da Influenza no ambiente  

A transmissão fecal-oral do vírus da influenza aviária 

em aves pode ser facilitada pela sobrevivência prolongada 

em alguns ambientes. A presistência desse vírus pode ser 

influenciada por muitos fatores, como a quantidade inicial do 

vírus; temperatura e exposição ao sol; a presença de material 

orgânico; pH e salinidade (vírus na água); a umidade relativa 

(em superfícies sólidas ou em fezes); e, em alguns estudos, 

pela cepa viral.387,425-439 Os vírus da infleunza aviária 

sobrevivem melhor no ambiente em baixas temperaturas, e 

alguns estudos sugerem que eles são mais persistentes em 

água fresca e salobra do que em água 

salgada.387,388,425,426,428,430,432,434,435,439-442 Alguns vírus podem 

sobreviver por várias semanas a vários meses ou mais em 

água destilada ou água ambiental esterelizada, especialmente 

sob condições de frio.425,426,428-430 Entretanto, a presença da 

flora microbiana natural pode reduzir consideravelmente sua 

sobrevivência em água e por algumas temperaturas, vírus 

podem permanecer viáveis por somente alguns dias (ou 

menos, em alguns ambientes) até poucas semanas.429-

431,434,443 Outros fatores físicos, químicos ou biológicos em 

ambientes aquáticos naturais também podem influenciar a 

persistência.429,430,442,443 Ciclos de congelamento e 

descongelamento podem ajudar os vírus da influenza a se 

inativar em climas frios. 433  

Em fezes, algumas observações anedóticas do campo 

declaram que os vírus LPAI podem sobreviver por pelo menos 

44 ou 105 dias, mas as condições não foram especificadas.425 

Sob condições laboratoriais controladas, os vírus LPAI ou 

HPAI persistem nas fezes de menos de 1 dia até 7 dias em 

temperatura de 15-35°C (59-95°F), dependendo do teor de 

umidade das fezes, proteção do sol e outros 

fatores.388,432,434,436,440,441,444 A 4°C (39°F), alguns vírus 

sobreviveram por no mínimo 30-40 dias em dois estudos,434,440 

mas eles permaneceram viáveis por tempos que variam de 

menos de 4 dias a 13 dias em dois relatos recentes.432,441 Em 

várias superfícies sólidas e protegidas da luz solar, foi relatado 

que os vírus persistiram por no mínimo 20 dias e até 32 dias a 

15-30°C (59-86°F);388 e por no mínimo 2 semanas a 4°C se a 

umidade relativa for baixa,432 mas também por menos de 2 dias 

em superfícies porosas (bandejas de tecidos ou ovo) ou menos 

de 6 dias em superfícies não porosas em temperatura 

ambiente.445 A sobrevivência foi maior em penas do que em 

outros objetos em dois estudos: no mínimo 6 dias a 

temperatura ambiente em um estudo,445 e 15 dias a 20°C 

(68°F) e 160 dias a 4°C em outro relato.441 Alguns vírus 

persistem por 13 dias no solo,432 por mais de 50 dias (20°C) ou 

6 meses (4°C) em carne de frango (pH 7),427 e por 15 dias 

mantido em fluido alantóico a 37°C (99°F).438 A exposição 

direta a luz solar geralmente reduz a sobrevivência o vírus.432 

Amostras ambientais no Cambodja sugeriram que a 

persistência do vírus em ambientes tropicais pode ser rápida: 

embora o RNA dos vírus H5N1 HAPI da linhagem Asiática 

foi encontrada em muitas amostras incluindo poeira, lama, 

solo, palha, e água, o vírus vivo só pode ser isolado de uma 

poça de água.446  

Desinfecção 

Os vírus da Influenza A são suceptíveis a uma grande 

variedade de desinfectantes incluindo hipoclorito de sódio, 

60% a 95% etanol, compostos de amônia quartenária, 

aldeídeos (guataraldeídeo, formaldeídeo), fenóis, ácidos, 

iodo povidine e outros agentes.79,425,447-450 Os vírus da 

Influenza A podem ser inativados pelo calor de 56-60°C 

(133-140°F) por um mínimo de 60 minutos (ou altas 

temperaturas por curtos períodos de tempo), bem como pela 

radiação ionizante ou pH extremos (pH 1-3 ou pH 10-

14).79,388,425,447,449 Um relato recente sugeriu que os vírus da 

influenza A podem diferir em termoestabilidade a 50°C e que 

os vírus zoonóticos H7N9 na China podem ser mais estáveis 

do que alguns outros vírus nessa mesma temperatura.451 
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Infecções em Animais  

Período de Incubação  

O período de incubação em aves pode ser de algumas 

horas a alguns dias em pássaros individuais e até duas 

semanas em lotes de aves.2,3,79 Um período de incubação de 

21 dias, que leva em consideração a dinâmica de 

transmissão do vírus, é usado para uma população aviária 

no contexto do controle da doença.2 O período de incubação 

para os vírus da influenza aviária em mamíferos também 

acredita-se ser curto e pode ser menor do que 1-2 dias em 

alguns casos.403 

Sinais Clínicos  

Influenza aviária de baixa patogenicidade 

Os vírus LPAI usualmente causam infecções subclínicas 

ou doenças leves em aves comerciais e outros 

pássaros.2,180,264,270,271 A diminuição da produção de ovos, 

ovos deformados, diminuição da fertilidade ou capacidade de 

incubação dos ovos, sinais respiratórios (espirros, tosse, 

descarga ocular e nasal, seios infraorbitais edemaciados), 

letargia, diminuição da ingestão de comida e consumo de 

água ou leve aumento da taxa de mortalidade podem ser 

observados em galinhas e perus.2,3,70,383,452-460 A doença pode 

ser exarcebada por fatores como infecções concomitantes ou 

idade jovem.3,58,180,461 Os vírus com alta virulência também 

podem existir. Um vírus H10 incomumente isolado de aves 

aquáticas afetou os rins e houve 50% de taxa de mortalidade 

em algumas galinhas inoculadas intranasalmente.64  

Alguns pássaros de caça (por exemplo, codorniz, faisão 

e perdiz) infectados com os vírus LPAI foram 

assintomáticos, enquanto outros tiveram sinais clínicos 

incluindo letargia, sinais respiratórios como sinusite, 

conjuntivite, diminuição na produção de ovos e diarreia.461 

Um estudo relatou sinais neurológicos e elevada mortalidade 

em galinhas da angola (Numida meleagris) infectadas com os 

vírus H7N1.461 Alta mortalidade foi vista em  avestruzes 

jovens em alguns surtos; entretanto, um vírus isolado de 

surtos causou somente diarreia verde em infecções 

experimentais em pássaros jovens.183 Aves aquáticas 

domesticas (por exemplo patos e gansos) são normalmente 

infectados subclinicamente, embora eles possam apresentar 

sinais clínicos como sinusite.3,180  

Os pássaros selvagens infectados com os vírus LPAI 

usualmente tem poucos ou nenhum sinal clínico,7,371 mesmo 

durante algumas epidemias entre pássaros jovens em 

colônias de reprodução.114,115,121,116 apud 115 Entretanto, efeitos 

sutis (por exemplo, diminuição de ganho de peso, efeitos 

comportamentais ou aumentos transitórios da temperatura 

corporal) podem ser descritos em alguns casos.84,462,463  

Os vírus H9N2 atualmente circulam entre aves no 

Hemisfério Oriental e parecem ser relativamente virulentos, 

podem causar sinais respiratórios significantes e letargia em 

galinhas, incluindo os pássaros infectados 

experimentalmente que não são co-infectados com outros 

patógenos.464,465 Ambas as galinhas comerciais e de postura 

podem ser afetadas por esses vírus.359,464,465 Embora as 

codornas sejam com frequência ligeramente afetadas pela 

maioria dos outros vírus LPAI, sinais clínicos foram 

reportados em alguns surtos de H9N2 e em pássaros 

infectados experimentalmente.359,464,466 Um vírus H9N2 

causou severos sinais clínicos em codornas infectadas 

experimentalmente e sinais leves em aves selvagens, 

enquanto os pardais domésticos desenvolveram sinais 

respiratórios e corvos (Corvus splendens) tiveram sinais 

leves ou nehum sinal.464 Os vírus zoonóticos H7N9 LPAI na 

China causaram somente doença leve ou infecções 

assintomáticas em aves comerciais e em pássaros infectados 

experimentalmente incluindo aves comerciais, corvos, 

periquitos e a maioria dos pássaros da subordem Passeri 

(ordem Passeriformes: songbirds).241,264,267,270,271 Um pardal 

doméstico ficou doente com letargia e fezes amolecidas e 

morreu durante o experimento, e um mandarim (zebra finch) 

morreu sem sinais clínicos, mas essas mortes não podem não 

ter sido causadas por esse vírus. 

Vírus HPAI em aves 

Os vírus HPAI usualmente causam doença grave em 

galinhas e perus, e poucos pássaros em bandos infectados 

tipicamente sobrevivem.1,2,165 Depressão marcada, 

diminuição da ingestão de comida e consumo de água e 

outros sinais sistêmicos, respiratórios e/ou neurológicos 

normalmente são vistos, mas nenhum sinal é patognomônico 

e morte súbita pode ocorrer.2-4,10,58,79,165,166,170,383,467-470 Sinais 

comumente reportados incluem tosse, espirros, sinusite, 

descargas orais e nasais sanguíneas, equimoses nas pernas e 

nos pés, edema e cianose da pele da cabeça, crista e barbela 

(e o apêndice superior do bico nos perus), e diarreia. A 

produção de ovos diminui, ovos despigmentados, 

deformados e com casca fina podem ser produzidos. Como 

um vírus pode ser definido como altamente patogênico com 

base somente na sua composição genética, os vírus HPAI 

raramente podem ser encontrados em lotes de galinhas ou 

perus que tem os sinais leves consistentes com a gripe aviária 

de baixa patogenicidade.58,67 

As infecões dos vírus HPAI podem ser assintomáticas 

em outros pássaros, incluindo outros pássaros galináceos, ao 

contrário das galinhas e perus.1,2,7,27,32,58,79,127,140,142,144,145, 

147,149,150,152,153,165-168,180,183,187-189 Sinais clínicos não 

específicos (por exemplo, anorexia, letargia) sinais 

neurológicos, diarreia e morte súbita foram relatados em 

aves galináceas de caça, mas sinais mais leves ou mínimos 

foram vistos em alguns bandos.166-168,461 As aves domésticas 

tendem a ser ligeiramente afetadas, mas sinais respiratórios 

(por exemplo sinusite), diarreia e opacidade da córnea 

podem ser observados. Casos ocasionais com sinais 

neurológicos e aumento da mortalidade podem ocorrer e 

alguns vírus da linhagem Asiática H5N1 HPAI podem causar 

doença aguda grave com sinais neurológicos e altas taxas de 

mortalidade.2,79,146,147,149-151,172,173,471-473 Acredita-se que 

pombas também são relativamente resistentes a doença, 

embora há relatos de mortes esporádicas e surtos raros, com 

sinais clínicos que incluem sinais neurológicos, diarreia 
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esverdeada e morte súbita.10,132,474 Algumas pombas que 

foram infectadas experimentalmente com os vírus H5N1 

permanecermm assintomáticas enquanto outros tornaram-se 

moderadamente a gravemente doentes.10,132,474  

Há informações limitadas sobre os vírus da influenza 

aviária em avestruzes, mas os vírus HPAI podem não ser 

necessariamente mais patogênicos que os vírus LPAI nessa 

espécie.183,185-189 Os sinais clínicos tendem a ser leves em 

avestruzes adultos, e mais severos em aves jovens com 

menos de 6 meses de idade, que podem desenvolver sinais 

não específicos (como por exemplo, depressão), dispnéia, 

urina esverdeada, diarreia ou diarreia hemorrágica com 

aumento da mortalidade.183,188-190 Elevada mortalidade 

relatada em alguns surtos em avestruzes, pombas e outras 

aves relativamente resistentes podem ser causados por 

infecções concomitantes e outras complicações.188,474 

Experimentalmente, estudos com aves silvestres 

infectadas e observações em aves silvestres em cativeiro e de 

vida livre, sugerem que algumas espécies podem ser 

severamente afetadas pelos vírus da linhagem Asiática H5N1 

HPAI, enquanto outros podem ter sinais muito mais leves ou 

disseminar o vírus assintomaticamente.32,127,144,145,147,149-

153,173,228,241,475-477 Durante um surto de H5N1 em um centro de 

resgate de aves selvagens, algumas aves morreram sem sinais 

clínicos anteriores, enquanto outras desenvolveram anorexia, 

letargia extrema, diarreia verde escura, dificuldade respiratória 

e/ou sinais neurológicos, com morte normamente ocorrendo 

em 1-2 dias.32 Algumas espécies da instalação não pareciam 

ter sido afetadas. Sinais neurológicos, variando de leves a 

graves foram documentados em um número de aves silvestres 

experimentalmente infectadas incluindo algumas espécies de 

patos, gansos, gaivotas, tentilhões de casa, corvos e periquitos, 

bem como em aves de rapina naturalmente ou infectadas 

experimentalmente.149,152,173,228,241,478-483 Sinais respiratórios e 

sinais não específicos foram relatados em escrevedeira-dos-

caniços (Emberiza schoeniclus) infectados experimentalmente 

com frequência.484 Outros pássaros infectados 

experimentalmente, como mandarins, pardais de árvores e 

bulbul castanho-ruivo (Hypsipetes amaurotis), tiveram altas 

taxas de mortalidade, mas apenas sinais inespecíficos de 

depressão e anorexia, ou morte súbita.152,241 Estorninhos, tordo 

pálido (Turdus pallidus) e algumas espécies de patos foram 

ligeiramente afetados ou não afetados, enquanto pardais 

domésticos desenvolveram sinais clínicos graves em um 

estudo, e permaneceram assintomáticos em outro.149,152,153,484 

Os vírus da linhagem Asiática H5N8 também foram 

associados com a mortes de aves silvestres em alguns países, 

e esses vírus e/ou seus rearranjos foram detectados em 

pássaros silvestres, incluindo aves aquáticas doentes, mortas 

e aparentemente saudáveis e aves doentes ou mortas em 

vários outras ordens incluindo aves de rapina.138,139,158,161-

163,221,223,485 Em alguns casos os vírus parecem ter efeitos no 

cérebro e rins.138 Infecções experimentais com um isolado de 

H5N8 foram assintomáticas em patos silvestres e fatais ou 

assintomáticas em pato-de-baikal (Anas formosa).486 Um de 

quatro pardais-montês infectados experimentalmente e 2 de 

4 corvos também morreram, mas os pássaros restantes não 

apresentaram sinais clínicos, embora às vezes eles 

disseminaram os vírus.241 Pombas perto do surto na América 

do Norte não apresentaram anticorpos para os vírus H5 e a 

maioria das pombas infectadas experimentalmente tiveram 

suceptibilidade limitada a esse vírus.487 A variabilidade 

individual também pode ser notada nesse estudo, com o vírus 

replicando mais prontamente em um pássaro.  

Informações sobre os efeitos de outros vírus HPAI em 

pássaros silvestres são limitadas. Aves aquáticas silvestres 

infectadas com a maioria dos vírus parecem ser resistentes 

aos sinais clínicos10,141,150 mas um vírus H5N3 HPAI causou 

alta mortalidade entre as andorinhas na América do Sul na 

década de 1960.140,142 Um lugre espontaneamente infectado 

com os vírus H7N1 HPAI estava doente e os mesmo vírus 

causaram conjuntivite, apatia e anorexia com altas taxas de 

mortalidade em canários em cativeiro (Serinus canarius) que 

tiveram sido expostos a esse pássaro.142  

Mamíferos infectados com o vírus H5N1 da 
linhagem Asiática 

Os vírus H5N1 HPAI causam uma doença fatal, bem 

como doença leve ou infecções assintomáticas em 

mamíferos. Poucos casos foram descritos, pelo menos um em 

cada espécie. Ambas as infecções assintomáticas ou 

sintomáticas foram reportadas em felinos.24,25,29 Um gato 

apresentou febre, depressão, dispnéia, convulsões e ataxia. 

Em poucos abrigos infectados foram encontrados animais 

mortos, um dos últimos gatos estava aparentemente bem até 

24 horas antes da morte. Doença fatal com conjuntivite e 

sinais respiratórios severos foram descritos em gatos 

infectados experimentalmente.233,235,237,403,488 Infecções 

assintomáticas foram relatadas em um domicílio e em um 

abrigo de animais que foi exposto acidentalmente a um cisne 

doente e infectado com o vírus H5N1.191Alguns tigres e 

leopardos mantidos em cativeiro morreram com sinais 

clínicos de dificuldade respiratória, descarga sanguinolenta, 

febre alta e sinais neurológicos.22,23,26,31,37 Em outro surto, 

leões, tigres e leopardos e gatos dourados asiáticos de 

cativeiro apresetaram letargia e perda de apetite (sem sinais 

respiratórios) por 5-7 dias, mas se recuperaram.32  

Um cão que alimentou-se de uma galinha infectada 

desenvolveu febre alta, com dor e letargia e morreu no dia 

seguinte.30 Entretanto, evidências sorológicas e virológicas 

de infecção também foi encontrada em cães de rua na China 

durante vigilância de rotina.35 A maioria dos cães infectados 

experimentalmente permaneceu assintomática ou teve sinais 

clínicos leves como febre (a qual foi transitória em alguns 

estudos), anorexia, conjuntivite e/ou diarreia.34,237,238 Sinais 

respiratórios mais severos (tosse e respiração ruidosa) foram 

reportados em cães com uma infecção fatal por inoculção 

direta na traquéia.34 Um estudo que infectou cães e gatos 

encontrou que os gatos são mais susceptíveis a desenvolver 

os sinais clínicos graves, enquanto cães são mais propensos 

a apresentar pouco ou nenhum sinal, apesar de disseminar o 

vírus.488  

http://www.cfsph.iastate.edu/


Influenza aviária de alta patogenicidade 

 

www.cfsph.iastate.edu © 2006-2016 página 10 de 39 

Infecções experimentais bem como relatos de rebanhos 

infectados sugerem que os suínos infectados pelo vírus 

H5N1 HPAI usuamente permanecem assintomáticos ou só 

apresentam sinais leves (por exemplo, doença respiratória 

leve e anorexia).17,36,229,236,415 Febre, sinais respiratórios ou 

neurológicos, bem como morte súbita, foram reportados em 

um grande número de casos em outras espécies. Um vírus 

H5N1 foi isolado de burros durante um surto de doença 

respiratória no Egito e uma investigação subsequente 

detectou anticorpos para esses vírus em burros e cavalos 

saudáveis nesse país.20,229 O papel do vírus H5N1 nesse surto 

não ficou claro, visto que os burros afetados responderam 

bem aos antibióticos. Doença respiratória e possível diarreia 

foram reportadas em guaxinim infectado pelo vírus H5N1, 

enquanto as civeta de palmeira em cativeiro apresentaram 

sinais neurológicos, com evidência de pneumonia 

intersticial, encefalite e hepatite na necropsia e uma marta da 

pedra selvagem foi encontrada com sinais neurológicos.31,33  

Mamíferos infectados com outros vírus H5 da 
linhagem Asiática  

Sinais respiratórios foram vistos em um cão infectado 

com os vírus da linhagem H5N2 HPAI na China e esse vírus 

causou sinais respiratórios leves em cães infectados 

experimentalmente.40,42 Um gato exposto a esses cães 

desenvolveu sinais respiratórios e conjuntivite, mas quatro 

outros gatos soroconverteram sem sinais clínicos.41 Um 

estudo reportou nenhum sinal clínico e replicação ineficiente 

do vírus em cães inoculados com o vírus H5N8 da linhagem 

Asiática, enquanto gatos tiveram sinais leves e transitórios, 

incluindo febre e perda de peso.242  

Mamíferos infectados com outros subtipos  

Infecções com os vírus A da influenza, aparentemente 

foram associados com surtos de pneumonia ou mortalidade 

em massa em focas.1,101,203,489,490 Os sinais clínicos em alguns 

surtos incluem fraqueza, incordenação, dispnéia e enfisema 

subcutâneo no pescoço.31,291,489 Foi observado uma descarga 

nasal branca ou sanguinolenta em alguns animais. Infecções 

experimentais com esses vírus foram leves ou 

assintomáticas, sugerindo que as co-infecções podem 

aumentar a severidade da doença.31 Um vírus da influenza 

também foi isolado de uma baleia doente, a qual apresentou 

sinais inespecíficos incluindo emaciação extrema, 

dificuldade de locomoção e descamação da pele.489 Se este 

vírus foi a causa da doença ou um achado acidental ainda é 

incerto.414 Outros vírus foram isolados de baleias que haviam 

sido caçadas e não apresentavam sinais de enfermidade 

alguma.491  

Há somente poucos relatos sobre a infecção 

experimental em outros mamíferos, exceto em modelos 

animais para doenças humanas (furões e camundongos). Um 

vírus H10N4 causou sinais respiratórios (espirros, tosse, e 

descargas nasais e oculares) e elevada mortalidade em martas 

durante um surto na Europa.1,31 Um surto de vírus H9N2 

entre martas na China foi caracterizado por sinais 

respiratórios leves com relatos de mortes.204 Um grupo isolou 

13 vírus H9N2 de cães doentes e saudáveis em um estudo na 

China.43 Alguns desses cães apresentaram sinais clínicos que 

podem ser consistentes com infecções pelo vírus da influenza 

mas outros cães infectados tiveram sinais clínicos que 

provavelmente não estariam relacionados.43 Cães inoculados 

com os vírus H9N2 desenvolveram sinais clínicos, incluindo 

tosse, espirros, e descarga nasal em um estudo,257 mas eles 

permaneceram assintomáticos ou tiveram apenas uma febre 

leve em dois outros relatos.258,259 Os gatos infectados 

experimentais não ficaram doentes.258 Poucos ou nenhum 

sinal clínico foi observado em gatos inculados com o vírus 

H7N7 HPAI isolado de um caso humano fatal, gatos 

inoculados com vários vírus LPAI de aves aquáticas ou 

guaxinins infectados experimentalmente com os vírus 

H4N8.280,281,286 

Não foram relatadas infecções naturais com os vírus 

zoonóticos H7N9 LPAI na China, a partir de Fevereiro 2016, 

e inculação experimental desse vírus resultou em febre em 

macacos do velho mundo e infecções assintomáticas em 

porcos miniatura.273  

Lesões Post Mortem  Clique para ver imagens  

Influenza com baixa patogenicidade em aves  

Galinhas comerciais infectadas com vírus LPAI podem 

apresentar rinite, sinusite, congestão e inflamação da 

traquéia, mas lesões no trato respiratório inferior como 

pneumonia usualmente ocorre somente em aves com 

infecções bacterianas secundárias.2,3 Lesões (por exemplo, 

ovário hemorrágico ou involuído) também pode ser 

observadas no trato reprodutivo de galinhas poedeiras, e a 

presença de gema na cavidade abdominal pode causar 

saculite e peritonite.2 Um pequeno número de pássaros 

podem apresentar sinais de insuficiência renal aguda e 

deposição de urato visceral.3  

Influenza com alta patogenicidade em aves  

As lesões em galinhas e perus são altamente variáveis e 

parecem ser encontradas em outras doenças sistêmicas 

aviárias.471,492 Normalmente elas incluem edema e cianose da 

cabeça, barbela e crista; fluido em excesso (o qual pode 

conter sangue) nas narinas e na cavidade oral; edema e 

hemorragias subcutâneas difusas nos pés e patas; e petéquias 

nas vísceras e algumas vezes músculos.2,3,492 Também pode 

haver outras anormalidades, incluindo hemorragias e/ou 

congestão em vários órgãos internos incluindo os pulmões, 

bem como aerossaculite severa e peritonite (causada pela 

gema de ovos rompidos).2 Entratento, as lesões 

macroscópicas em alguns surtos podem não corresponder ao 

padrão clássico,492 e os pássaros que morrem por doença 

super aguda podem apresentar pouca ou nenhuma lesão. 
2,3,492  

Lesões variáveis também podem ser relatadas em outras 

aves galináceas.461 Lesões necróticas no pâncreas 

(descoloração multifocal do parênquima) são comuns em 

codornas e perdizes infectadas com alguns vírus HPAI.461 

Pode haver também esplenomegalia com manchas no 
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parênquima, hemorragias nos órgãos internos e músculos 

esqueléticos e lesões pulmonares (consolidação, edema, 

congestão e hemorragias) 

Entretanto, algumas lesões em galinhas e perus, como 

cianose, e lesões hemorrágicas em pele sem a presença de 

penas, não são tão proeminentes em outras aves galináceas. 

Em avestruzes infectados com os vírus da influenza 

aviária, as lesões macroscópicas são usualmente hepatite e 

peritonite com outras lesões secundárias.188 Petéquias, lesões 

no pâncreas (por exemplo, necrose hemorrágica multifocal), 

congestão e dema pulmonar e lesões macroscópicas 

adicionais foram reportadas em outras espécies de aves 

infectadas com os vírus HPAI.145,149,152,228,493 

Vírus da influenza aviária H5N1 em mamíferos  

Os vírus da linhagem Asiática H5N1 HPAI podem 

causar lesões sistêmicas em alguns animais. Lesões 

macroscópicas relatadas em alguns gatos e outros felinos 

incluem consolidação pulmonar e/ou edema, pneumonia, 

lesões hemorrágicas em vários órgãos internos e em alguns 

casos outras lesões como necrose multifocal do fígado, 

hemorragia do pâncreas ou congestão cerebral, renal e 

esplênica.23-25,29,233,235,403 Descarga nasal sanguinolenta, 

congestão pulmonar severa e edema e congestão do baço, 

rins e fígado foram reportados em um cão infectado 

espontaneamente.30 Lesões pulmonares incluindo 

penumonia intersticial foi observada em alguns suínos 

infectados experimentalmente,17 enquanto outros tiveram 

lesões macroscópicas leves a mínimas.236 

Testes Diagnósticos  

Os vírus da influenza aviária podem ser detectados na 

orofaringe, traquéia e/ou suabes cloacais de pássaros vivos, 

com diferentes taxas de recuperação de cada local 

dependendo do vírus, da espécie de pássaro e outros 

fatores.58,370 Pequenos suabes (pediátricos) podem ser úteis 

em pássaros pequenos, mas fezes podem ser substituídas se 

as amostras cloacais não forem práticas (por exemplo, 

podem não ser coletados sem machucar a ave).58 Um estudo 

recente, o qual examinou pássaros infectados 

experimentalmente, sugere que as penas imaturas também 

podem ser úteis como amostras.494 As amostras de órgãos 

internos (por exemplo, traqueia, pulmões, sacos aéreos, 

intestino, baço, rins, cérebro, fígado e coração) também são 

testados em pássaros mortos suspeitos de ter HPAI.2,58 

Testes diagnósticos devem ser validados para espécies de 

pássaros, e alguns testes que são úteis em galinhas e perus 

podem ser menos confiáveis em outras espécies 

aviárias.58,132,185  

O isolamento do vírus pode ser realizado em todas as 

espécies, e pode ser usado para a caracterização do vírus. Os 

vírus da influenza aviária são isolados em ovos embrionados 

e podem ser identificados como vírus da influenza A com 

imunodifusão em agar gel (IDAG), detecção de antígenos 

ELISAs ou otros ensaios imunológicos ou por um teste 

molecular como RT-PCR.3,58 Eles podem ser subtipados com 

antisoro específico em testes de inibição da hemaglutinina e 

neuramidase, por RT-PCR ou por análises subsequentes do 

genes virais HA e NA.58 Os testes genéticos para identificar 

padrões característicos no HA (no seu local de clivagem) 

e/ou testes de virulência em galinhas jovens são usados para 

distinguir os vírus LPAI de vírus HPAI.2,58  

Ensaios com RT-PCR podem detectar vírus diretamente 

de amostras clínicas e a PCR em tempo real é o método de 

diagnóstico em muitos laboratórios.2,58,495 Antígenos virais 

podem ser detectados com ELISAs incluindo testes 

rápidos.58,495 Atualmente, a Organização Mundial da Saúde 

Animal (OIE) recomendou que os testes de detecção de 

antígeno podem ser usados para identificar somente a 

influenza aviária em lotes e não em aves individualmente.58  

Sorologia pode ser útil para vigilância e também para 

demonstrar quando um lote é livre da infecção, mas não é 

muito útil no diagnóstico de infecções por HPAI em aves 

altamente suscetíveis, pois geralmente morrem antes de 

desenvolver anticorpos. Testes sorológicos em aves incluem 

IDAG, inibição da hemoaglutinação e ELISAs.58 Testes 

IDAGe ELISAs para detectar proteínas conservadas do vírus 

nfluenza pode reconhecer todos os subtipos de influenza 

aviária, mas os testes HI são específicos para subtipos e 

podem não identificar algumas infecções. Reação cruzada 

entre os vírus da influenza pode ser um problema em testes 

sorológicos. Os testes que podem distinguir infectados de 

aves vacinas (DIVA testes) devem ser usados em vigilância 

quando a vacinação é parte do programa de controle.58,72,496  

Mamíferos 

Testes como RT-PCR e isolamento viral foram usados 

para diagnóstico de casos clínicos em mamíferos, e testes 

sorológicos foram empregados para vigilância. Alguns 

animais infectados com vírus da influenza aviária podem não 

desenvolver anticorpos para o HA viral, apesar de ter 

anticorpos para outras proteínas virais (por exemplo, 

nucleotídeo viral).38,497 

Tratamento 

Não há tratamento específico para infecções do vírus 

influenza em animais. Lotes de galinhas com o vírus HPAI são 

despopulados (isso normalmente é mandatório em países livre 

de HPAI), enquanto a disposição de lotes infectados com 

LPAI pode diferir, dependendo do vírus específico e do país.  

Controle 

Notificação de Doenças  

Uma resposta rápida é vital para conter surtos do vírus 

da influenza aviária e em alguns casos, para minimizar os 

riscos de transmissão zoonótica. Além disso, os requisitos 

para a notificação nacional, os vírus HPAI e LPAI que 

possuem H5 ou H7 devem ser reportados para a OIE pelos 

países membros.498 Veterinários que encontrar ou suspeitar 

uma doença reportável devem seguir as diretrizes específicas 

do país para informar as autoridades competentes 

(autoridades estaduais ou federais para doença em animais). 

Mortalidade incomum entre pássaros silvestres também 
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devem ser reportados (por exemplo, para agências estaduais 

ou federais). No Brasil, a influenza aviária de ser 

comunicada imediatamente em caso suspeito ou diagnóstico 

laboratorial609. Após qualquer notificação de suspeita, o 

serviço oficial tem como obrigação iniciar os trabalhos de 

investigação, no prazo máximo de 12 horas e, se necessário, 

desencadear todas as ações de emergência sanitária610.  

Prevenção  

O risco da introdução de um vírus para a avicultura 

comercial ou outros pássaros pode ser reduzido com boa 

biosseguridade e higiene, que incluem prevenir qualquer 

contato com outras aves silvetsres ou domésticas, vetores 

mecânicos e fômites incluindo fontes de água.4,5,46,79,471 Lotes 

com manejo “todos dentro/todos fora” é útil em aves 

comerciais e os pássaros não devem ser devolvidos à fazenda 

a partir de mercados de aves vivas ou outros meios de abate.4 

Para auxiliar na prevenção do recombinamento dos vírus da 

influenza aviária entre humanos, as pessoas são encorajadas 

a evitar o contato com pássaros enquanto eles apresentam 

sinais da gripe.45  

As vacinas para a influenza aviária incluem ambas as 

vacinas de vírus inteiros inativados tradicionais e vacinas 

vetoriais recombinantes mais recentes.500-502 A maioria das 

vacinas são produzidas para galinhas, embora elas possam 

ter utilidade para o uso em perus, e sua efetividade pode 

diferir em outras espécies.168,503 Além disso, para suprimir 

sinais clínicos, algumas vacinas são capazes de aumentar a 

resistência a infecção e diminuir a excreção e transmissão do 

vírus.146,168,177,178,369,504-514 Entretanto, a proteção clínica não 

é necessariamente correlacionada com a redução da 

disseminação vírus e alguns pássaros podem se tornar 

infectados.79,515-517 Assim, a vacinação pode mascarar as 

infecções se não for utilizado simultaneamente bons 

programas de vigilância.2,507,518,519 A vacinação também pode 

realizar pressão de seleção nos vírus da influenza, que podem 

encorajar a emergência de isolados resistentes a 

vacinas.515,517,520,521 Em diferentes países, as vacinas também 

podem ser utilizadas rotineiramente para proteger lotes de 

aves, como uma medida de controle adjunto durante um 

surto, ou para proteger espécies valiosas como pássaros em 

zoológicos de vírus altamente virulentos como o 

H5N1.58,291,518 A vacinaçao nos EUA é restrita e requer a 

aprovação dos veterinários estaduais e em caso de vacinas 

para H5 e H7, a aprovação do USDA. A utilização de vacina 

contra a influenza aviária é proibida no Brasil. Entretanto, 

para a contenção de focos, em carácter excepcional e 

mediante análise do DSA/MAPA, poderá ser utilizada a 

vacinação na zona de proteção e vigilância, levando em 

consideração a concentração de aves na área afetada; 

característica e composição da vacina a ser utilizada; 

registro, aquisição e procedimentos para estoque, 

distribuição e controle do uso da vacina; espécies e 

categorias de aves que serão submetidas à vacinação. Sendo 

de suma importância o acompanhamento e abate controlado 

das aves vacinadas após comprovada a inexistência de 

atividade viral na região610.  

 Durante os surtos, os vírus HPAI são normalmente 

erradicados por despovoamento de lotes infectados, 

combinados com outras medidas como controle de 

movimento, quarentenas e possivelmente vacinação.471 O 

controle de insetos e roedores, a eliminação do material 

contaminado, e limpeza e desinfecção também são 

importantes.  

Para mamíferos, a prevenção envolve evitar o contato 

próximo com pássaros infectados ou seus tecidos. Manter os 

animais susceptíveis em isolados poder ajudar durantes 

surtos em pássaros.   

Morbidade e Mortalidade 

Pássaros  

A exposição aos vírus da influenza aviária e o padrão de 

disseminação entre aves silvestres é complexo e 

possivelmente reflete a sua exposição a diferentes habitats, 

bem como gregários e outros fatores sociais e a imunidade 

pré-existente.9,113 As taxas de infecção relatadas com os vírus 

LPAI variam de <1% para mais que 40%, e a taxa de 

soroprevalência varia de <1% a mais de 95%, tipicamente 

com taxas muito maiores em aves em ambientes aquáticos 

do que espécies terrestres.8,9,84,89,110-113,115,119,128,129,134,135,522-

525 Alguns estudos reportaram que as taxas de infecção são 

maiores em pássaros jovens do que em adultos (por exemplo, 

garças jovens e garças em colônias de criação ou patos 

jovens).84,110,114-116 A prevalência dos vírus LPAI também 

pode ser alta durante certas estações, como nas áreas de 

descanso no final do verão antes da migração, quando a 

densidade dos pássaros são altas e os pássaros jovens 

“nascidos no ano” ainda não desenvolveram a imunidade.526 

Atualmente, a vigilância sugere que o transporte de vírus 

H5N1 HPAI em populações de aves silvestres sem eventos 

de mortalidade incomuns é raro.227,364  

A prevalência do vírus da influenza em galinhas 

comerciais difere entre os países, mas criações comerciais de 

aves em países desenvolvidos são usualmente livres de 

ambos os vírus LPAI e HPAI.3 Mesmo nessas regiões, os 

vírus LPAI podem estar presentes em criações de quintal, 

mercados de aves vivas e fontes similares.3 Surtos de HPAI 

são incomuns sob condições normais, enquanto os surtos de 

LPAI tendem a ocorrer mais frequentemente. Entretanto, a 

presença contínua do vírus H5 HPAI da linhagem Asiática 

em galinhas aumenta o risco de surtos em todo o mundo. 

Esses vírus H5N1 tendem a reemergir durante estações frias 

e áreas endêmicas. 527,528 

A gripe aviária difere na severidade, dependendo da 

espécie de pássaro bem como do vírus. Os vírus LPAI 

usualmente causam doença leve ou infecções assintomáticas 

em aves incluindo galinhas e patos, mas surtos podem ser 

mais severos quando possuem infecções concomitantes ou 

outros fatores exarcebados.2,58,180 A alta mortalidade é 

ocasionalmente vista em avestruzes jovens infectados com 

os vírus LPAI ou HPAI, embora aves adultas parecem ter 

enfermidade leve por ambos.10,183,185-189  
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Os vírus HPAI usualmente causam mortalidade elevada 

e em alta escala em lotes de galinhas e perus, com taxas de 

mortalidade e morbidade cumulativas que podem aproximar-

se de 90-100%.2,12 Alguns relatos sugerem que os vírus 

H5N8 da linhagem Asiática podem espalhar o vírus mais 

devagar através dos lotes de frangos do que o vírus H5N1, e 

que a apresentação clínica pode ser menos severa.529,530 

Qualquer pássaro que sobrevive a um surto de HPAI 

usualmente fica em condições ruins e para a postura por 

algumas semanas. As taxas de morbidade e mortalidade 

podem algumas vezes aproximar-se de 100% em outras aves 

domésticas ou silvestres; no entanto, a susceptibilidade varia 

muito e certas espécies como as aves aquáticas tendem a não 

ser afetadas severamente.32,132,149,152,153,165-171,175,461,484 Alguns 

vírus H5N1 da linhagem Asiática causam doença grave 

mesmo em aves aquáticas e a introdução destes vírus podem 

ser anunciado por mortes não usuais entre pássaros silvestres 

(por exemplo, cisnes na Europa e recentemente corvos no 

Paquistão).1,32,46,144,145,147,150,154,364,365,471 Milhares de aves 

silvestres foram mortas em alguns países, como em Lago 

Qinghai, na China, em 2005.531 As mortes de aves silvestres 

também foram associadas a algumas combinações do vírus 

H5 da linhagem Asiática, como os vírus H5N8, na 

Ásia.138,139,158,161-163,221,223,485  

Mamíferos 

Suínos parecem ser infectados com bastante 

regularidades pelo vírus da influenza aviária de aves, 

normalmente com menores consequências mesmo quando os 

vírus H5N1 HPAI pertencem a linhagem 

Asiática.1,5,17,19,36,39,46,99,151,193-195,197-201,253,415 Baixos níveis de 

exposição foram reportados para H5N1, H9N2 e outros 

subtipos em algumas áreas endêmicas, com soroprevalência 

para esses vírus tipicamente variando de < 1% a 5% e 

ocasionalmente maior, e taxas de detecção do vírus de <1% 

a 7,5% em suínos durante surtos de H5N1 entre 

frangos.17,36,99,193-195,197-201,229,276,277,415,532 Alguns estudos 

relatam maior soroprevalência para vírus H5N1, examinando 

porcos em bairros pobres onde eles são alimentados com 

carcaças de aves mortas e outros restos orgânicos, e em um 

estudo no Egito, 8 de 11 amostras positivas vieram de um 

único lote.36  

Infecções pelo vírus H5N1 HPAI reportados em casas 

com gatos e grandes felinos dos zoológicos variaram de 

assintomáticos a fatal, enquanto gatos infectados 

experimentalmente exibiram doença grave com alta 

mortalidade.23-26,29,31,32,37,191,233,235,488 Nenhum gato 

soropositivo foi encontrado em partes da Austrália e 

Alemanha onde esses vírus foram encontrados em aves 

silvestres, mas baixos títulos foram detectados em 8% de 25 

gatos no Egito e 73% de 11 gatos em um estudo não 

publicado na Tailândia.18,229,533 Recentemente, uma pesquisa 

com mais de 900 gatos saudáveis no nordeste da China 

reportou que aproximadamente 2% tiveram anticorpos para 

o vírus H5N1, usando o teste HI, mas nenhum soro reagiu 

em ensaios de microneutralização confirmatória.534 Outra 

pesquisa extensa, que examinou 700 gatos de rua, descobriu 

que um número muito pequeno de animais (3 gatos) reagiram 

ao vírus H5N1 em ambos os ensaios sorológicos e um grande 

número de gatos (18) tiveram anticorpos para o vírus 

H9N2.255  

Vários vírus da influenza aviária foram reportados em 

cães, embora em alguns casos, havia pouca informação sobre 

as consequências da infecção. Enquanto, há um relato de um 

caso fatal de H5N1 HPAI em um cão, infecções 

experimentais foram leves ou assintomáticas nessas 

espécies, exceto quando o método de inoculação ignorou os 

mecanismos normais de defesa do sistema respiratório 

superior.30,34,237,238,488 Pesquisas relatam anticorpos para o 

vírus H5N1 em 25% de cães durante surtos na Tailândia, 4% 

de 25 cães no Egito (baixos títulos) e 1% de cães de rua em 

mercados vivos e em propriedades com aves na China, com 

confirmação virológica da infecção de 2 cães na China por 

PCR.18,35,229 Os vírus da H9N2 da linhagem Euro-asiática 

também foram isolados de cães,43 e pesquisas na China 

reportaram taxas de soroprevalência para esses vírus que 

variaram de <5% (com evidência de infecção em 0,4% de 

cães por RT-PCR) para 20-45% em várias população 

caninas.35,43 Também há evidência sorológica da exposição 

do vírus H10N8 em alguns cães de rua que vivem próximo a 

mercados avícolas, mas se esses vírus causam doença em 

cães não é conhecido.283  

Os efeitos do vírus H5N1 HPAI da linhagem Asiática 

em equídeos ainda é incerto, mas pesquisas do Egito 

reportam que aproximadamente 25% dos burros e cavalos 

são soropositivos.20,229 Infecções fatais com esses vírus 

foram reportados ocasionalmente em outras espécies como 

guaxinins, civeta de palmeira e marta, mas pouco é 

conhecido.27,28,31,33 Outros vírus da influenza aviária 

causaram surtos em marta. Em 1984, um vírus H10N4 afetou 

33 martas em fazendas na Suécia, com taxa de mortalidade 

próxima a 100% e taxas de mortalidade de 3%.1,31 Entretanto, 

um surto de H9N2 entre martas na China foi relatado como 

leve, sem mortalidade elevada.204 Martas em outras fazendas 

chinesas também tiveram anticorpos para os vírus 

H9N2.204,254 A severidade da influenza em martas acredita-

se ser influenciada por co-infecções e outros 

fatores.1,31,100,104,535,536  

Infecções em Humanos 

Período de Incubação  

A maioria das infecções em zoológicos causadas pelo 

vírus H5N1 HPAI da linhagem Asiática parece ter se 

manifestado em aproximadamente 5 dias, embora o período 

de incubação para alguns casos podem ser até 8 e 

possivelmente 17 dias.205,209 Estimativas do periódo médio de 

incubação dos vírus zoonótico H7N9 variaram de 3 dias (em 

duas análises, que consideraram um grande número de casos) 

para 5-6 dias, com um intervalo de 1-13 dias.391,418,419,537,538 
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Sinais Clínicos  

Vírus H5N1 HPAI da linhagem Asiática 

A maioria das infecções com os vírus H5N1 HPAI 

foram graves.12,108,328 Os sinais iniciais normalmente são 

febre alta e sinais respiratórios superiores semelhantes a 

gripe sazonal humana, mas alguns pacientes também podem 

ter hemorragias de mucosas ou sinais gastrointestinais como 

diarreia, vômito e dores abdominais.205,209,539 Os sinais 

respiratórios nem sempre estão presentes no diagnóstico; 

dois pacientes do Vietnã tiveram encefalite aguda sem 

sintoma que indicaram envolvimento respiratório.540 

Semelhante a um paciente da Tailândia que inicialmente 

apresentou somente febre e diarreia.540 Sinais respiratórios 

inferiores (por exemplo, dores no peito, dispnéia, taquipnéia) 

geralmente se desenvolvem logo após o início da 

doença.205,209 Secreções respiratórias e expectoração 

algumas vezes apresentam-se com sangue.205 A maioria dos 

pacientes deteriora-se rapidamente e complicações sérias 

incluindo insuficiência cardíaca, doença renal, encefalite e 

disfunção multiorgânica são comuns em estágios 

avançados.205,209,539 Casos de doença leve foram reportados 

ocasionalmente, particularmente entre crianças. 328,541  

Outros vírus H5 HPAI da linhagem Asiática  

Três infecções com o vírus H5N6 HPAI da linhagem 

Asiática em adultos foram graves, com febre e sinais 

respiratórios severos em no mínimo dois pacientes.313-315 Um 

desses dois casos foi fatal; o outro paciente requereu 

ventilação mecânica, mas se recuperou após o tratamento com 

oseltamivir e antibióticos (detalhes do tercceiro casos não foi 

publicado).314,315 Uma criança infectada com o vírus H5N6 

tinha uma doença leve com recuperação imediata.313-315 

Linhagem do vírus H9N2 LPAI da linhagem 
Euro-asiática 

A maioria das doenças causadas pelo vírus H9N2 foi 

reportada em crianças e bebês.108,328-334 Esses casos foram 

usualmente leves e bastante similares a influeza humana, com 

sinais respiratórios superiores, febre, e em alguns casos sinais 

gastrointestinais (principalmente vômito e dor abdominal) e 

desidratação leve.108,328-334 Todos esses pacientes, incluindo 

um bebê de 3 meses de idade com linfoma linfoblástico334 

tiveram uma recuperação sem intercorrências. Sinais 

respiratórios superiores de influenza também foram 

reportados em dois adultos, uma mulher de 35 anos de idade e 

um homem idoso de 75 anos de idade.330 Doença respiratória 

grave, que progrediu a insuficiência respiratória, foi vista em 

uma mulher de 47 anos de idade, que teve a “doença do 

enxerto crônico contra hospedeiro” e bronquiolite obliterante 

após transplante de medula óssea e estava recebendo terapia 

immunodepressora.334 Ela sobreviveu após o tratamento com 

medicamentos antivirais, antibióticos para pneumonia e 

cuidados de suporte, mas requereu suplementação com 

oxigênio por um longo período. 

 

 

Vírus H7N9 LPAI zoonótico na China, 2013-2016 

A maioria dos casos clínicos causados pelo vírus H7N9 

na China foram sérios, até o momento.14,15,260,411,542,543 Os 

sintomas mais comum foram febre e tosse, mas  um 

significante número de pacientes também apresentaram 

dispnéia e/ou hemoptíse e pneumonia grave (frequentemente 

pela síndrome de dificuldade respiratória aguda e disfunção 

multiorgânica) desenvolvida na maioria dos casos 

confirmados por laboratório.412,537,544 Uma minoria dos 

pacientes tiveram diarreia e vômito, mas congestão nasal e 

rinorreia não foram sinais inciais comuns.537,545 Conjuntivite 

(que é um sinal comum com alguns outros vírus da influenza 

aviária) e encefalite foram incomum.545 Na maioria dos 

casos, os pacientes deterioraram-se rapidamente após o 

início dos sinais.537,545 Infecções bacterianas concomitantes 

foram identificadas em alguns pacientes e podem ter 

contribuido para o quadro cínico.412,537  

Alguns casos não complicados foram caracterizados por 

sinais respiratórios leves do trato superior ou febre somente, 

especialmente em crianças.260,418,537,543,545,546 No mínimo uma 

infecção assintomática doi reportada em um adulto411,537, e 

estudos sorológicos em trabalhadores com aves sugerem a 

possibilidade de casos leves ou assintomáticos.354,547-550 

Outros vírus da influenza aviária   

A doença leve com conjuntivite e/ou sinais respiratórios 

superiores, foram reportados em um número de pessoas 

infectadas com vários vírus H7 LPAI ou HPAI e um vírus 

H10N7.101,291,319-327,336 Um vírus H7N7 HPAI que causou 

somente sintomas respiratórios leves na maioria das pessoas, 

resultou em síndrome da dificuldade respiratória aguda fatal 

e outras complicações em uma pessoa saudável.321 Seus 

sintomas iniciais incluem uma febre alta persistente, mas 

nenhum sinal de doença respiratória. O vírus isolado desse 

caso havia acumulado um número significativo de mutações, 

enquanto os vírus da maioria dos outros indivíduos 

infectados não, e também causaram doenças graves em 

furões e camundongos infectados experimentalmente.305,321 

Doença grave (pneumonia) também foi reportada em uma 

pessoa infectada com o vírus LPAI H7N2; entretanto, teve 

graves condições médicas subjacentes, incluindo infecção 

por HIV e infecção pelo complexo Mycobacterium avium.318 

Esse paciente foi hopitalizado mas se recuperou sem 

tratamento antiviral. Uma mulher de 20 anos de idade 

infectou-se com o vírus H6N1 na China e desenvolveu febre 

alta persistente e tosse, progredindo para a falta de ar, com 

evidência radiológica de doença do trato respiratório 

inferior.317 Ela fez uma recuperação sem complicações após 

o tratamento com oseltamivir e antibióticos. Doença grave 

do trato respiratório inferior, progredindo em alguns casos 

para disfunção múltipla de órgãos e choque séptico, foi 

relatada em três pessoas com infecções H10N8 na 

China.316,335 Dois casos foram fatais, um paciente de 73 anos 

de idade que teve condições de saúde subjacentes e outro 

com 75 anos de idade. O terceiro paciente, que tinha 55 anos 

de idade, recuperou-se após ventilação mecânica e 
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tratamento com medicamentos incluindo oseltamivir. Os 

outros dois pacientes também receberam oseltamivir. 

Testes Diagnósticos  

Os vírus da influenza aviária podem ser detectados em 

amostras do trato respiratóro superior e/ou inferior, 

dependendo do local da infecção.12,209,264 RT-PCR é 

usualmente o teste primário para o vírus H5N1 HPAI da 

linhagem Asiática.209 Os ensaios de RT-PCR também foram 

publicados para o vírus influenza H7N9 causando surtos na 

China.418,551,552 O isolamento do vírus pode ser realizado, 

mas é mais lento.553,554 A resistência antiviral pode ser 

avaliada com testes fenotípicos ou testes baseados em genes 

para detectar marcadores moleculares de resistência, mas 

esses testes estão disponíveis em um número limitado de 

laboratórios e leva alguns dias para serem realizados.554 O 

teste de novos vírus da influenza geralmente é realizado por 

laboratórios de saúde pública estaduais ou nacionais e em 

alguns casos por laboratórios de referência capazes de 

trabalhar com agentes patogênicos perigosos humanos, como 

vírus H5N1 HPAI.12,209  

Durante diagnóstico de rotina de influenza A, testes que 

identificaram a influenza A, mas não detectam as 

hemaglutininas em vírus humanos comuns da gripe, pode 

indicar um vírus novo, possivelmente zoonótico.12 Kits de 

teste de diagnóstico rápido comercial utilizados para 

infecções sérias do vírus da gripe humana podem não 

detectar os vírus da gripe aviária.12,553-558  

A sorologia é usada para estudos epidemiológicos e 

ocasionalmente para diagnóstico retrospectivo de um caso.390 

O teste de microneutralização é considerado o mais confiável 

para detectar anticorpos do vírus influenza aviário em 

humanos,209,328 embora outros testes sorológicos (por 

exemplo, inibição da hemaglutinação) também sejam 

usados.554,559 Nenhuma soroconversão ocorreu com alguns 

vírus da influenza aviária mesmo em casos virologicamente 

confirmados.324,327 A soroconversão também pode variar 

com a severidade da doença (e do teste), embora adultos com 

doenças graves causadas pelos vírus H7N9 na China 

seroconverteram, os títulos foram baixos ou ausentes em 

alguns casos leves em crianças.560 

Tratamento 

Tratamento para a influenza aviária pode variar, 

dependendo da severidade do caso. Além disso o tratamento 

sintomático pode incluir vários medicamentos, como 

antibióticos para tratar ou prevenir pneumonia bacteriana 

secundária e antivirais.561,562 Dois grupos de medicamentos 

antivirais – os inibidores de adamantano (amantadina, 

rimantadina) e neuraminidase (zanamivir, oseltamivir, 

peramivir e laninamivir) – são efetivos contra o vírus A da 

influenza, mas algumas dessas drogas (peramivir e 

laninamivir) não são licenciadas em todos os 

países.78,448,553,558,563-566 Efeitos secundários incluindo 

gastrointestinais e efeitos no SNC são possíveis, 

particularmente com algumas drogas.553,558 Medicamentos 

antivirais são mais eficazes se iniciados nas primeiras 48 

horas após os sinais clínicos começarem, embora eles 

possam ser usados em casos graves ou de alto risco 

identificados após esse prazo.448,553,558,563-566 Oseltamivir, que 

é o antiviral mais utilizado, parece aumentar as chances de 

sobrevivência dos pacientes infectados com a linhagem de 

vírus H5N1 e H7N9, particularmente se for administrado 

cedo.209,539,540,567,568  

A resistência antiviral pode desenvolver-se rapidamente 

contra o vírus da infuenza, e pode mesmo surgir durante o 

tratamento.1,78,558,569 Atualmente, a linhagem Asiática dos 

vírus H5N1 HPAI é usualmente sensível ao oseltamivir e é 

normalmente (embora nem sempre) resistente ao 

adamantano.12,209,527,570 Embora a resistência ao zanamivir e 

oseltamivir seja relatada, é atualmente incomum.12,209,527,570 

Da mesma forma, os vírus H7N9 LPAI são normalmente 

sensíveis ao oseltamivir e todos os isolados de H7N9 de 

humanos contém uma mutação, sugerindo resistência a 

adamantano.261,362,544 Vírus H7N9 resistentes a oseltamivir 

foram descritos.362,544 Um estudo recente documentou baixos 

níveis de resistência à inibidores da neurominidase entre 

vírus da influenza aviária em pássaros silvestres.571  

Prevenção 

Medidas de proteção para vírus da gripe aviária zoonótico 

incluem o controle da fonte do vírus (por exemplo, erradicação 

do vírus HPAI, interdição de mercados de aves infectadas); 

evitar contato com animais doentes, animais conhecidamente 

infectados e seus ambientes; empregar boa higiene e sanidade 

(por exemplo lavar as mãos) e usar equipamentos de proteção 

individual (EPI), onde apropriado.12,205,392 Embora o EPI 

recomendado possa variar com a situação e o risco da doença, 

isso pode incluir proteção respiratória e ocular como 

respiaradores e óculos, bem como roupas de proteção 

incluindo luvas.12,499,572 As mãos devem ser lavadas com sabão 

e água antes de comer, beber, fumar e esfregar os olhos.499  

Devido ao vírus HPAI ter sido encontrado em carne e/ou 

ovos de várias espécies aviárias,71,178,379-385,454,573-577 práticas 

cuidadosas com o manuseio da comida são importantes com 

carne de frango crua ou produtos de aves de caça silvestre 

em áreas endêmicas, assim como todos os produtos de frango 

devem ser cozidos completamente antes do consumo.12,499,578 

Precauções sanitárias e métodos de cozimento recomendados 

para destruir Salmonella sp. e outros patógenos de aves na 

carne são eficiente para matar os vírus da influena aviária.12 

Os ovos devem ser cozidos antes até a gema e a clara 

estiverem firmes.12,499 Pássaros silvestres devem ser 

observados a distância, visto que eles podem ser infectados 

com alguns vírus e os caçadores não devem manipular ou 

comer carne de aves doentes.499 As vacinas H5N1 para 

humanos foram desenvolvidas em caso de uma epidemia mas 

não são usadas de forma rotineira.12,579  

Recomendações mais detalhadas para grupos 

específicos de risco de exposição (por exemplo pessoas que 

matam pássaros infectados, biólogos de campo e caçadores) 

foram publicadas por algumas agências nacionais, incluindo 

o CDC, o Departamento do interior e Centro Nacional de 

Saúde da Vida Silvestre e pesquisa Geológica dos Estados 
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Unidos12,499,572,580 e agências internacionais como a 

Organização Mundial da Saúde (OMS). Em alguns casos, as 

recomendações incluem profilaxia com antivirais (por 

exemplo, para pessoas que matam pássaros infectados com 

os vírus da linhagem Asiática H5N1 HPAI) e/ou vacinação 

para influenza em humanos a fim de reduzir o risco de 

recombinação de vírus humanos e dos animais.12,45,540 As 

pessoas que ficam doentes devem informar o médico de 

qualquer exposição com os vírus da influenza aviária.  

Morbidade e Mortalidade 

Influenza aviária H5N1  

Entre 1997 e Setembro de 2016, haviam quase 850 

infecções humanas confirmadas em laboratório com vírus da 

linhagem Asiática H5N1, que geralmente ocorreram como 

resultado de contato próximo com aves.16 Doenças causadas 

pelo vírus H5N1 foram raras, mas em geral, esses vírus 

foram encontrados em frangos comerciais (incluindo aves de 

fundo de quintal) por mais de uma década, resultando em 

altos níveis de exposição humana. Número crescente de 

infecções humanas foi recentemente notado no Egito, 

possivelmente devido a prevalência de certas cepas virais.581 

A maioria dos pacientes com a doença causada pelos vírus 

H5N1 tem sido jovens que não possuem condições 

predisponentes.209 A taxa de mortalidade para todos os casos 

confirmados em laboratórios reportados à OMS foi 

consistentemente entre 59-60% nos últimos anos.13,16,312 Da 

mesma forma, o compilado dos casos de H5N1 confirmados, 

prováveis e suspeitos documentados em todo o mundo entre 

2006 e 2010 revelou que 56% desses casos foram fatais.582 

Entretanto, a taxa de casos fatais difere entre países e grupos 

de paciente.539,582-586 É mais baixo em crianças do que em 

adultos582,586,587 e em pacientes com sintomas mais leves no 

momento do diagnóstico.587 Um estudo encontrou que a 

rinorreia estava ligada com a melhoria da sobrevivência, 

possivelmente porque era indicativo de casos leves ou 

doenças do trato respiratório superior.586 Por outro lado, 

atraso no tratamento antiviral (oseltamivir) foi associado 

com um pior prognóstico.586 A taxa de casos fatais parecem 

ser particularmente baixos no Egito, onde 28% dos casos 

confirmados, suspeitos e prováveis foram fatais entre 2006 e 

2010, e a idade média dos pacientes foi 6 anos de idade.582 A 

idade jovem, tende a ser associada com o diagnóstico 

precoce, bem como os fatores relacionados ao tratamento e a 

virulência dos vírus circulantes, podem influenciar nas taxas 

de sobrevivência relativamente altas.582,586,587  

Anticorpos para os vírus H5N1 foram relatados em 

algumas populações expostas a frangos comerciais, que não 

tinha relatos de doença grave pelo vírus H5N1, estimulando 

especulações sobre a probabilidade de infecções 

assintomáticas ou leves.229,339,340,343,352,588-591 A maioria dos 

estudos reportaram uma taxa de soroprevalência de 0% a 5%, 

com poucos relatos de altos níveis. Uma metanálise de 

estudos publicados antes de 2012 sugere que no geral a 

soroprevalência é de aproximadamente de 1-2% ou 

menos.229,339,340,343,344,351,352,354,588-592 Fatores como a reação 

cruzada com os vírus da influenza humana em testes 

sorológicos, ou pobre soroconversão para alguns vírus das 

aves, podem influenciar as estimativas de exposição, e a real 

prevalência de casos leves ainda é incerta e controversa. 

Também foram reconhecidos casos raros laboratoriais 

confirmados, assintomáticos ou leves.328,541,593 Tratamento 

rápido com medicamentos antivirais podem ter contribuído 

em alguns casos, entretanto, uma criança teve somente sinais 

respiratórios superiores e teve uma recuperação complicada 

após tratamento somente com antibiótico.541,582,586,587 

Estudos prospectivos na Nigéria e áreas rurais da Tailândia 

documentaram casos raros de soroconversão para os vírus da 

influenza aviária H5, mas não conseguiram encontrar 

evidências virológicas de qualquer vírus da influenza aviária 

durante doenças semelhantes à influenza.338,340,342 A 

ocorrência de casos mais leves deveria diminuir a taxa de 

casos fatais. Entretanto, é possível que alguns casos severos 

não foram contabilizados ou atribuidos a outras doenças; 

assim, o efeito líquido de qualquer caso não diagnosticado é 

incerto.   

Outros vírus da linhagem Asiática H5 

Três doenças causadas pelo vírus da linhagem Asiática 

H5N6 em pacientes com 49 anos de idade ou mais velhos 

forma severas; entretanto, uma infecção em uma criança foi 

moderada.313-315 Um de dois casos publicados em outros 

adultos foi fatal; a outra pessoa se recuperou com tratamento 

intensivo.313,314 

H7N9 influenza aviária 

Aproximadamente 680 laboratórios confirmaram casos 

clínicos com no mínimo 275 fatalidades, que foram causadas 

pelo vírus H7N9 LAPI na China (ou em viajantes para a 

China), a partir de setembro 2015.16 Eles ocorreram 

principalmente em três ondas até a data, o primeiro consistiu 

em aproximadamente 130 casos entre fevereiro e maio de 

2013, o segundo de outubro 2013 a maio de 2014 e o terceiro 

começou no início do outono de 2015, com casos esporádicos 

reportados entre os surtos.14,15,260,261,263,549 Esse vírus H7N9 

circulou subclinicamente em fragos e as doenças humanas 

foram principalmente associadas com mercados de aves vivas, 

embora fazendas infectadas também resultaram em no mínimo 

um caso em humano.15,264,390-392,549,594-596 Durante a primeira 

onda, abate de aves vivas no mercado clandestino e 

fechamento dos mercados com desinfecção e limpeza foram 

associados com declínio no número de casos humanos.392 

Entretanto muitos mercados de aves vivas não foram fechados, 

ou reabertos após serem fechados por um período curto.261 

Contaminação ambiental significativa com os vírus H7N9 tem 

sido relatado em algumas novas plantas de processamento e 

abate de frangos, que substituíram o mercado de aves vivas ou 

servem de alternativa para algumas áreas.549 

Muitos dos casos clínicos conhecidos ocorreram em 

pacientes mais velhos.542 Durante a primeira onda, 55% dos 

pacientes foram mais velhos do que 59 anos de idade.391 

Entretanto, a quantidade de homens idosos em áreas urbanas 

era muito grande, além de seu papel tradicional na família 

resultar em um aumento na exposição ao mercado de frangos 
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vivos. Mas homens não foram afetados significantemente 

mais do que mulheres em regiões rurais.391,597 A maioria dos 

casos reportados em adultos (incluindo jovens e adultos de 

meia idade) foram graves, enquanto muitos casos em crianças 

foram moderados.15,260,264,411,537,542,543 Alguns casos podem ter 

sido atenuados pelo tratamento imediato com oseltamivir, mas 

outros casos leves ocorreram em pessoas admitidas ao hospital 

para observação individual ou foram identificadas somente 

após a pessoa se recuperar.260,537,543,546 Análises de casos de 

outubro de 2014, reportou taxas de fatalidades 

aproximadamente em 36% a 48% em hospitalizados, 

pacientes confirmados em laboratórioo durante o primeira das 

duas ondas;15,260,264,550 com risco de morte entre pacientes 

hospitalizados aumentando significativamente com a 

idade.260,550 Doenças concomitantes ou causas predisponentes 

foram reportadas em um número significante de pacientes (por 

exemplo, 45% dos casos na primeira onda), embora casos 

sérios e fatais também ocorreram em individuos 

saudáveis.260,264,363,391,411,418,537,542,598 Tratamento tardio com 

medicamentos antivirais também foram sugeridos como um 

possível fator da alta taxa de fatalidade.537,545  

A probabilidade de infecções adicionais, assintomáticas 

ou não diagnosticadas ainda está sendo avaliada. Na maioria 

dos casos, não foi encontrada evidência virológica à 

exposição devido contato com pacientes que desenvolveram 

sinais de influenza. Alguns dos casos leves conhecidos foram 

identificados através de alguns dos casos leves conhecidos 

foram identificados através da amostragem virológica 

nacional de pessoas com doenças semelhantes à 

influenza.260,264,543 Entretanto, essas amostras foram 

coletadas de pessoas que visitaram centros de cuidados com 

doenças semelhantes a influenza, e alguns casos podem ter 

sido não diagnosticados.543 Alguns estudos sorológicos 

iniciais não encontraram reatividade H7N9 entre 

trabalhadores do mercado de aves comerciais, equipe de 

saúde, pessoas em contatos com pacientes e outras 

populações.261,417,419,599-601 Entretanto, várias pesquisas agora 

detectaram títulos de anticorpos para vírus H7N9 em até 17% 

de trabalhadores com aves ou trabalhadores do mercado de 

aves vivas, com dois estudos documentando um aumento 

recente em soroprevalência.354,547-549 Esses estudos 

reportaram que as taxas de soroprevalência são baixas (≤ 1%) 

na população geral,547,548 e uma pesquisa também 

documentou baixa soroprevalência em veterinários (2%).354 

Embora a reação cruzada com outros vírus H7 que podem 

circular em aves comerciais seja possível, essas pesquisas 

sugerem que infecções leves ou assintomáticas podem 

ocorrer entre trabalhadores de aves comerciais. Como 

resultado, alguns autores sugeriram que a taxa geral de 

letalidade em todos os casos sintomáticos podem ser tão 

baixo como menso de 1% até 3%, se casos mais leves forem 

contabilizados; entretanto, essas estimativas atualmente têm 

um alto grau de incerteza.260,550 

Vírus H9N2 da Influenza Aviária 

Casos clínicos são causados pela linhagem Euro-asiática 

de vírus H9N2 principalmente relatados em 

crianças.12,16,108,195,328-333 A maioria dos casos, incluindo uma 

infecção em um bebê imunocomprometido, tem sido leve e 

foram seguidos por recuperação sem complicações. A 

doença grave foi relatada em um adulto com graves 

condições médicas subjacentes.334 Vários estudos 

sorológicos encontraram um anticorpo para o vírus H9N2 em 

<1% para 5% de grupos de galinhas expostas em regiões 

endêmicas; entretanto poucos estudos reportaram altas taxas 

de soroprevalência: 9% dos trabalhadores rurais na Bulgária, 

11% dos avicultores e 23% trabalhadores do mercado de 

aves vivas na China, 56% de trabalhadores do mercado de 

aves vivas em Hong Kong e 48% de trabalhadores com 

frango no Paquistão.195,338-341,343,344,347,349,354,591,602,603 Uma 

revisão e metanálise da literatura, o qual incluiu a exposição 

a todos os vírus H9N2 em todo o mundo nos hemisférios 

oriental e ocidental (por exemplo, não somente a linhagem 

Euro-ásia de vírus H9N2), relatou uma seroprevalência 

mediana de 5%, usando o teste HI.604 Para os testes com 

microneutralização, a taxa de soroprevalência mediana foi de 

3% (variando de <1% para 9%) se os pontos de corte 

empregados pelos autores de cada estudo foram ajustados 

aos recomendados pela Organização Mundial da Saúde. Um 

estudo prospectivo de adultos com exposição a frangos 

comerciais em área rural da Tailândia reportou raros casos 

de soroconversão para os vírus H9, mas duas pessoas que 

soroconverteram não reportaram ter ficado doente e nenhum 

vírus da influenza aviária foi detectado em outras pessoas 

que tiveram doença semelhante a da gripe aviária.338  

Outros vírus da influenza aviária  

Com exceção do vírus H7N9 na China, a maioria das 

infecções reportadas com os vírus H7 em pessoas saudáveis 

foram leves, sejam eles causados por vírus LPAI ou HPAI; 

entretanto, um vírus H7N7 HPAI causou uma doença fatal 

em uma pessoa saudável, enquanto afetou outros somente de 

forma leve.101,291,319-326 Sinais leves foram reportados em 

trabalhadores em aviários infectados com o vírus H10N7 na 

Austrália,327 mas vírus H10N8 causou infecção fatal em dois 

pacientes idosos na China e uma doença séria em uma pessoa 

com 55 anos de idade.316,335 Uma mulher idosa com o vírus 

H6N1 na China teve evidências de complicação do trato 

respiratório inferior, mas se recuperou com tratamento.316,317 

A possibilidade de outras infecções não reconhecidas pode 

ser sugerida pela ocorrência de anticorpos contra vários 

subtipos, geralmente com baixa prevalência em pessoas que 

são expostas a galinhas ou aves aquáticas.195,328,338,340,345-

353,603,605-608 Susceptibilidade (e/ou soroconversão) podem 

diferir entre os vírus: 3,8% dos trabalhadores com aves 

soroconverteram durante um surto de H7N3 LPAI na Itália 

em 2003, mas nenhum indivíduo soropositivo foi 

indentificado em amostras de soros coletadas durante as 

epidemia de H7N1 em 1999-2002.606 Soroconversão rara 

para vírus H6, H7 e H12 foi reportado em estudos 

prospectivos de adultos com aves expostas no Cambodja e 

área rural da Tailândia, mas nenhum caso clínico foi 

identificado.338,353  
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Situação no Brasil 

Segundo dados da OIE, a influenza aviária nunca 

ocorreu no país em animais, tanto domésticos quanto 

silvestres. A enfermidade é considerada exótica pelo 

Programa Nacional de Sanidade Avícola, requerendo 

vigilância permanete a sua ocorrência em aves domésticas, 

silvestres e exóticas. De acordo com a legislação atual, a 

enfermidade é exótica e deve ser comunicada imediatamente 

em qualquer caso suspeito ou diagnóstico laboratorial610.  

Há um estudo epidemiológico, que testou 1.323 amostras 

de aves, sendo 981 (74,2%) da ordem Anseriformes, da qual 

884 da espécie Cairina moschata (pato doméstico), 185 (14%) 

da ordem Galliformes (Gallus gallus domesticus, Meleagris 

gallopavo e Numida meleagris), 67 (5%) Sphenisciformes 

(Spheniscus magellanicus) e o restante pertencentes das 

ordens Charadriiformes e Passeriformes. As amostras foram 

colhidas em rotas de migração de aves, em Rondônia, Pará, 

Maranhão, Pernambuco, São Paulo e Santa Catarina. Obteve-

se resultados positivos por PCR ou GeneScan em 7 (0,1%) de 

884 amostras dos patos domésticos, uma amostra em 

andorinha-do-mar-comum e duas (0,2%) de 111 de galinhas 

domésticas; isso no estado do Pará. No estado de Sao Paulo, 7 

amostras (0,1%) de 67 de pinguim-de-magalhães foram 

positivas, na região de Santos e do Guarujá611.  
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Influenza Aviária. Manual de Procedimentos. 2006. 

Disponível em: 

https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/Repositorio/influenza_

aviaria_000fy7h08yd02wx5ok0pvo4k3eztqzx6.pdf. Accesso 5 

Jun 2019. 

611. Golono MA. Epidemiologia e caracterização molecular de 

virus da influenza em aves residents e migratórias no Brasil 

[tese]. São Paulo (SP): Universidade de São Paulo; 2009. 102 p. 

Disponível em:  http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/ 

87/87131/tde-11022010-104048/publico/MiguelAugustoGolono 

_Doutorado.pdf.  Accesso 5 Jun 2019. 

  

* Links extintos a partir de 2015 

http://www.cfsph.iastate.edu/
http://www.who.int/influenza/human_animal_interface/influenza_h7n9/en/
http://www.who.int/influenza/human_animal_interface/influenza_h7n9/en/
https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/Repositorio/influenza_aviaria_000fy7h08yd02wx5ok0pvo4k3eztqzx6.pdf
https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/Repositorio/influenza_aviaria_000fy7h08yd02wx5ok0pvo4k3eztqzx6.pdf
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/87/87131/tde-11022010-104048/publico/MiguelAugustoGolono_Doutorado.pdf
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/87/87131/tde-11022010-104048/publico/MiguelAugustoGolono_Doutorado.pdf
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/87/87131/tde-11022010-104048/publico/MiguelAugustoGolono_Doutorado.pdf

	Influenza Aviária
	Importância
	Etiologia
	Antígeno shift e drift em Vírus A da Influenza Aviária
	Linhagens do vírus da influenza Aviária
	Transferência do virus influenza entre as espécies

	Espécies Afetadas
	Pássaros selvagens
	Aves e mamíferos domésticos
	Principais linhagens virais e espécies susceptíveis
	Variedade dos hospedeiros da linhagem Asiática H5N1 do vírus da gripe aviária e combinações, incluindo H5N8
	Variedade de hospedeiros do vírus da influenza aviária  H9N2 (LPAI) Euro-asiático
	Variedade de hospedeiros do vírus zoonótico H7N9 da influenza aviária

	Outros vírus da influenza reportados em mamíferos
	Potencial zoonótico

	Distribuição Geográfica
	Transmissão
	Transmissão do vírus da Influenza Aviária em mamíferos
	Sobrevivência do Vírus da Influenza no ambiente

	Desinfecção

	Infecções em Animais
	Período de Incubação
	Sinais Clínicos
	Mamíferos infectados com outros vírus H5 da linhagem Asiática
	Mamíferos infectados com outros subtipos

	Lesões Post Mortem  Clique para ver imagens
	Influenza com baixa patogenicidade em aves
	Influenza com alta patogenicidade em aves
	Vírus da influenza aviária H5N1 em mamíferos

	Testes Diagnósticos
	Mamíferos

	Tratamento
	Controle
	Notificação de Doenças
	Prevenção

	Morbidade e Mortalidade
	Pássaros
	Mamíferos


	Infecções em Humanos
	Período de Incubação
	Sinais Clínicos
	Vírus H5N1 HPAI da linhagem Asiática
	Outros vírus H5 HPAI da linhagem Asiática
	Linhagem do vírus H9N2 LPAI da linhagem Euro-asiática
	Vírus H7N9 LPAI zoonótico na China, 2013-2016
	Outros vírus da influenza aviária

	Testes Diagnósticos
	Tratamento
	Prevenção
	Morbidade e Mortalidade
	Influenza aviária H5N1
	Outros vírus da linhagem Asiática H5
	H7N9 influenza aviária
	Vírus H9N2 da Influenza Aviária
	Outros vírus da influenza aviária


	Situação no Brasil
	Fontes da Internet
	Agradecimentos
	Referências

